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Revista da politica externa 


Vai nos Estados-Unidos grande alegria) 
entre os negros. O primeiro dia do anno, an- 
niversario da proclamação de emancipação, 
foi de alto regosijo para os homens de côr em| 
varios pontos da Virginia, da Georgia, das 
duas Carolinas, e do Tennessee, sem que hou-| 


“vesse o mais leve desconcerto com brancos. 


Ultimamente votou o congresso um decreto- 
lei que estatue que «qualquer pessoa que ven- 
der, offerecer em venda, ou tratar de vender 
outra pessoa, dentro dos limites dos Estados- 
Unidos, der ou expedir qualquer ordem para 
tal venda, ou de qualquer modo tiver parte | 
n'ella, ou tiver em escravidão qualquer pes- 
soa assim vendida, será considerada ré dere- 
bellião, e provando-se-lhe o crime, será encar- 
cerada por um espaço de tempo não superior a 
dous annos, ou se lhe imporá uma multa não 
superior a 10:000 dollars, ou ambas as cou-l 
gas, como o entender o tribunal que a jul- 
gar.» ' 

E' provavel que esta decima terceira emen- 
da á Constituição da União seja ratificada por 
tres quartas partes dos Estados hoje represen- 
tados mo congresso, e este ultimatum do 
Norte, quer o aceitem quer não as legislaturas 
do Sul, fazel-o-ha cumprir o congresso como 
parte da Constituição. Folgue a humanidade. 

No Mexico, o imperador havia dirigido offi- 


cialmente de Orizaba, por meio do seu minis- 


tro do interior, a todos os chefes conhecidos 
do partido dissidente um convite para tomarem 
parte no plebiscito que ha-de determinar no! 
1.º de fevereiro a sorte do futuro governo. 
Quizera o imperador que mesmo os departa- 
mentos occupados pelos seus adversarios fos— 
sem representados no congresso nacional, Ti- 
nha-se dito que S. M. mexicana tinha resolvi- 


- do apresentar-se como candidato 4 republica 


cá a 
” 


ar 


- vai ás pequenas republicas americanas se irri- 


no caso de pronunciar-se o congresso contra 
a sustentação do regime monarchico; assegu- 
ra-se, porém, que é falso esse boato,e que o im- 
perador resignará o poder se.a votação não 
demonstrar por modu inequivoco que o paiz 
quer o imperio. A: 

Como o isthmo de Panamá é via forçada 
do commercio do mundo entre o Atlantico eo 
Pacifico, seria de gravidade para a Europa que 
delle se fizessem senhores .os Estados-Unidos, 
que o cubiçam ha muito tempo. Ora, entre 
o governo dos Estados da Columbia e o de 
Washington deu-se ultimamente um inciden-| 
te que merece alguma attenção. Tendo o go- 
vernador de um dos Estados da Columbia pro-| 
to violento contra o governo da União, o re-| 
presentante d'este pediu explicações ao presi-| 
dente Mosquera; e tão altaneiro foi o tom em 
due o presidente columbino lhe respondeu que 
immediatamente resultou um rompimento di- 
plomatico entre as duas republicas. Como os 
Estados-Unidos não estão a milhares de le- 


omaha T LO E 


guas da Columbia, nem luctam com uma pe-| 


mnuriai gual á que ássuberba a Hespanha, mal 
tam o colosso do Norte. 
Na Europa, d'onde quasi não temos no- 
ticias que não sejam da Allemanha, vemosnos: 
ovos germanicos tendencias cada vez mais 
ortes para a unidade. Já vimos como o pri- 
meiro ministro da Baviera declarou ás cama- 
ras que era indispensavel uma união intima 
com a Prussia. Ultimamente o Volkspartei, 
associação que nasceu da seisão do partido 
liberal e democratico allemão.com o National- 
verein, e que havia arvorado a bandeira do 
federalismo e da Allemanha op osta á Prus- 
ano ARRAES quado ap do 
nhentos delegados das diversas commissões 
locaes do Wurtemberg, votaram a seguinte, 
resolução : Edo os ca a medo 
“À unidade dá Allemanha é o princípio funda- 


+» digoidade como para à sua liberdade. Este princi- 
Era | 


e. 


jo deve ser sempre o fim principal dos esforços do 
povo allemão. Ora, não póde isto realisar-se nas) 
sa ses circumstancias senão pela união federa de 
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E (Continuado do n.º 26) 
“Frei Marcos encarou Lçonel pasmado de 
lhe ouvir aquella expressão de dôr profunda- 
mente lugubre, encarou-o “com estranheza e 
piedade ao mesmo tempo. Dissera-se que pela 
primeira vez concebera a possibilidade de al- 


guma cousa humana no set singular interlocu-| 


tor. : 
- — Continúa; não onvisto'? — insistiu Leo- 
nel agastado e quasi impetuoso. | cor 
"7 O gortanejo, sem se atrover á minima ob- 
servação, proseguiu n'estes termos : | 
Só uma vez por outra, lá de longe a lon- 
ge, pelas festas de ordinario, ia com meu pai 
ao povoado, e alli nunca a outra parte senão 
ao convento de 5. Francisco, a que lá chama- 
vam de 8. Luiz, por ser este o nome e invoca- 
ção da cidade, Aos dez annos, como ia já dei- 
tando corpo, entrei para o serviço da cosinha 
dos padres. Pelo tempo adiante aprendi'a ler 
ea ajudar á missa, e quando era preciso fazia 
tambem de sacrista. . . Não digo que não me 
custasse separar-me de minha mãi e de meu 
pai, ainda que nem elle nem ella fossem na- 
da macios... lembrava-me com pena, e fazia- 


me não sei que falta, o cabeço agreste, e a er-, 


mida solitaria, e aquella vista do mar alto, que 
parece estar sempre a levar-nos os olhos,e mais 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


| 2 |. PORTO-Eeiestro, aula to o SO DL ais! ao RA 
XIV ANNO | ERoyiNcIAs (ranco;-trimestro | 02. 16900 
. BRAZIL—semestre. .. . 2. vs q La se o 16H00) 

Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


marcação da Allemanha na linha do Meno 
não tem outra garantia que não seja «a in- 


| tervenção de estrangeiros», é dever dos go- 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 1 DE FEVEREIRO DE 186% 


a 


Eu confio amplamente na habilidade, elevada 
inteligencia e sollicitude pelos interesses publicos 
do nobre ministro dos negocios estrangeiros; e estou 
convencido de que e, exc.”, se porventura ha algum 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondeneias, cada linha, 
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ce 120 


Os gnrs. assignantes gogam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


— O dr. Aureliano Cardoso Tavares Bas- ordem de Christo. Era tambem grande official de Mello, e para ellas chamamos a attenção 
tos, que na tribuna parlamentar e na impren- da Legião de Honra e da real ordem de S. dos leitores. 


sa política advogou com enthusiasmo a aber- 


Mauricio e S. Lazaro. 


Eis a carta: 


vernos allemies e das raças allemães, impe- fundo de verdade n'este boato, empregará todos os 


mental da sua existencia nacional, tanto para a sua) 


| Porto, e que são p 


dir essa demarcação por todos os meios pos- 
veis. 

Ao mesmo tempo vemos que uma assem- 
bleia popular reunida em Stuttgard appróva, 
por unanimidade resoluções que pedem a uni- 


dade de toda a Allemanha sob o poder cen-| 


tral dirigido pela Prussia e com uma Cons- 
tituição que garante as liberdades de toda a 
nação e a independencia interior de cada Es- 
tado em particular. 

Tudo isto está muito bem. É o program-| 


|jma do chefe do gabinete bavaro. Não podia 
[deixar de ser assim. E” irresistível a força 


que chama á unidade as raças germanicas. 
Mas o que desagrada nos actos e nos discursos 
dos allemães é a preoceupacão constante de, 
uma possivel «intervenção de estrangeiros», 


isto é a desconfiança que lhes inspira sempre 


a França, | 
Visto que fallamos da França, não deixa- 
remos de assignalar dous boatos. ÁAssegura-| 


|se que o novo ministro da guerra se occupa 


activamente com um trabalho sobre as praças 
fortes do imperio, e que no ministerio da ma- 
rinha se resolveu a construcção de mais dez 
fragatas couraçadas com esporões. 


vinhos 


No «Diario de Lisboa» de quarta-feira 
vem publicada a sessão da camara dos snrs. 
deputados em que se verificou a interpella- 
ção do snr. barão de Magalhães relativamen- 
te aos boatos que circulavam com respeito ds 
negociações entre o governo portuguez eo go- 
verno inglez sobre aalteração da escala al- 
coolica. A resposta dada pelo snr. ministro 
dos negocios estrangeiros, como já sabem os 
leitores pela carta do nosso correspondente 
de Lisboa foi cathegorica e deve desvanecer 
todas as aprehensões. O governo portuguez 
não realisará negociação alguma com o go- 
verno inglez sem que a alteração na escala al-. 
coolica comprehenda no minimo direito todos 


| os nossos vinhos sem excepção alguma. E'is-| 


to uma condição «sine qua non» da negocia- 
ção, disse o snr. Cazal Ribeiro, e devemos por 


isso crer que o governo empregará todos os| 


esforços para o bom exito d'esta questão vital 
para o mais importante ramo do nosso com- 
mercio e agricultura. 

Registraremos aqui as palavras do illustre 
deputado que provocou a importante declara- 
ção do snr. ministro dos estrangeiros 8 a. 
postades. exc.* São as seguintes: 


' 
[AAA mm 


O snr. barão de Magalhães: —Snr. presidente,pe- 
dia palavra para chamar a attenção do snr, minis- 
tro dos negocios estrangeiros para o bonto que se 
tem propalado, talvez sem fundamento, mas que traz 
agitada a opinião publica e sobresaltados os animes, 
especialmente na praça do Porto e provincias do nor- 
te, e de que já se oceupou um dos jornaes mais aere- 
ditados d'esta cidade, 

- Refirome ao qne se tem dito cerca de nego- 
ciações pendentes entre o governo de sua magestade 
britannica e o nosso, em virtude das quaes o chan- 
cheller do «exchequer» d'aquelle pair propõe fazer 
uma alteração na escala alcoolica, da qual nos resul- 
que so vai propor, 


A camara sabe que a escala alcoólica, que. 


actualmente vigora em Inglaterra, estábelece:o di-| 
reito de um gehelling por galão sobre todos os vinhos | 


que não excederem em força alcóolica a 26 graus; 


e, segundo se diz, por esta reforma-que propõe 0]. 
chancheller do «exchequer», yai-ge tornar extensivo | - 


esse direito a todos os vinhos que não excederem em 
força alcoulica a 35 graus, b1 28%, 
- “Ora depois de exames e estudos que se teem fei- 
to está reconhecido que os nossos vinhos não | 
exportar-se, e sobretudo os do Porto, antes de terem 


attingido a força alcoolica de 40 a 42 graus, entre-| 
| tauto que a maior párte dos vinhos Tonobita 0 hes- 


pauhoes, que são Os nossos maiores concorrentes no 
mercado da (kran-Bretanha, podem exportar-se em: 
uma graduação de força aleooliça que não exceda a 
esses 35 graus, | risos 
“Até agora, spenas os vinhos do Rheno e da 
Hungria, e alguns do sul da França, eram admitti- 
dos com o direito minimo de um sebelling, por galão. 
Portanto se fosse exacto o que se diz, seria isso alta- 
mente prejudicial em geral nos interesses do nosso 
ais, e especialmente nos interesses das provincias 
da Beira alta e Extremadura, por isso que « 


ue se exportam com a denomin: e vinhos do 
gidos n'aquellas duas provin+ 

cias, ficariam completamente fóra do mercado inglez, 
pela razão de ficarem sujeitos no direito diferencial 
de 150 porcento, — Ss cs 


e 


ç 
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e. PEA ds DI scene 
uetudo a arrebentação da vaga na penedia,, 


posição melindrosa e delicada em que se acha 0 no- 


ira alguma cousa propria a acalmar qualquer appre- 
hensão que possa existir de queo governo portuguez 
|promovesse ou acceitasse accordo, do qual não re-| 
|sultasse uma vantagem real e 


que confiava plenamente na grande capacidade e al- 


tarão graves prejuisos sendo, como se diz, no sentido [consigamos aquillo que é tão util, tão necessario e|. 


| tão-vantajoso para o pais em geral e para a agricul- 


que os vinhos). 


a | 


esforços, e não poupará cousa alguma para evitar 
que tal alteração so dê na escala alcoolica, Se s. 
cxe.* podér conseguir do governo inglez que o direito 
de importação sobre todos os vinhos, seja o mesmo 
sem distinção alguma de força alcoolica, prestará 


um grande e relevantissimo serviço ao paiz dundo alli uma viagem, e o resultado das suas ob-| 


por esse meio grande desenvolvimento no nosso mais 
importante commercio de exportação, e fazendo pros-' 
perar o mais valioso ramo das nozkas produceções 
agricolas, a viticultura. 

Sur. presidente, se não fr incompativel com a 


bre ministro, tendo, se porventura tem, negociações 
pendentes com o governo da Gran-Bretanha, dar al- 
gumas explicações para tranquillisar os animos, € 
para que o commercio dos vinhos do Porto não conti- 
nue à ger affectado, como tem sido, em consequencia 
d'esses boatos, eu folgaria muito com isso, e parece: 
me que seria summamente vantajoso. 

Espero pois que 8. exc.*, se não julgar inconve- 
niente, dará algumas' explicações ácerca d'este as- 
sumpto, | 
O enr. ministro dos negocios estrangeiros (Ca- 
sal Ribeiro):—A camara comprehende bem a reger- 
va que convém guardar em um negocio, o qual, não 
se podendo precisamente dizer que faça hoje objecto 
de uma negociação, tem todavia entrado em preli- 
minares entre o governo, do qual tenho a honra de 
fazer parte e o de sua magestade britannica. Entre- 
tanto, guardando a reserva devida e esperando que 
a camara terá brevemente talvez occasião de apre- 
ciar o procedimento do governo n eate importantis- 
simo negocio, eu creio poder dizer desde já á cama- 


ultai | positiva para O prin- 
cipal artigo da nossa exportação. 

E' certo que o governo propoz ao governo. de 
sua magestade britannica um accordo especial, um 
tratado de commercio sobre bases liberaes, offere- 
cendo compensação e pedindo certas concessões. 

Como o illustre deputado sabe muito bem, a 
pauta da importação que rege na Giran-Bretanha 
está reduzida a poucos artigos,e, a não serem os vi- 
nh os, a grande parte dos nossos artigos de exporta- 
ção está isenta de direitos. | 

Mas a grande questão é inquestionayelmente a 
dos vinhos, E - Ne e. 
A extineção completa da escala alcoolica ou 
modificação tal, que comprehenda no minimo difeito 
todos os nossos visinhos, sem excepção alguma, é pa- 
rao governo portuguez a condição «sine qua non» 
d'esta negociação. 

O governo ainda ultimamente mandou ao Porto 
um professor muito intelligente repetir experiencias 
que já tinham sido feitas. Este facto demonstra bem 
que o governo nada tem resolvido, nem concordado, 
quanto ao limite da graduação, nem ao que podia 
acceitar como vantajoso para os nossos vinhos. 

O queecu posso ssseverar go illustre deputado é 
que ainda ha poucos dias, conversando com o minig- 
tro de sua magestade britannica lhe disse que de 
certo elle não entendia que houvesse de se fazer um 
tratado por amor da arte; queremos fazer tratados, 
precisavamos fazel-os, para beneficiar real e prati- 
camente os nossos generos de exportação, e ao mes- 
mo tempo oilvreciamos aos generos catr irQR AB 

siueções conypativeis com o estado do nogso thesou- 
ro e das industrias. : 

Estes rão os printipios geraesem que o gover- 
no assenta cesta negociação; não propõe nem aceita 
negociação para um regimen que não favoreça e 
conceda o minimo direito a todos os nossos vinhos, 
Por agora é o que posso dizer. ads 

 Oenr. barão de Magalhães:—Eu já tinha dito 


ta inteligencia do nobre ministro. O que elle acaba | 

e dizer, com referencia aos esforços que s. exe. 

m feito na gua repartição para reduzir ao mesmo 
nivel os direitos de consumo em Inglaterra pelo que 
respeita aos nossos vinhos, prova bem que s. exc.'ze 
tem oceupado seriamente d'este negocio, e que não| 
pera por falta de esforços da sua parte que nós não 


tura especialmente, 
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e (Conclusão do numero antece 3 


"Sus 
taram O cio da exposição nacional, exas 


minando misão dieta objectos escolhidos 


b. 
m 


a set e altezas imperiaeg vii 
cl; 


pela commissão directora para figurarem na 
exposição internacional de. Pariz, os quaes 
serão expostos ao publico das 9 horas da ma- 
nhã ás 6 da tarde, sem interrupção, nos dias 
6, 7 e 8 do corrente, sendo o preço dos bi- 
lhetes de entrada 500 reis, | NE 
-— O'barão de Penedo, presidente da com- 
missão que tem de representar 'o Brazil n'a- 
quella exposição, foi designado parao lagar 
e membro do jury de recompensas especiaes, 
ltimamente creado pelo governo francos, S 
a ! 
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tura do Amazonas a todas as bandeiras, quiz | | 
ver com os proprios olhos, como diz a reda-| | —Lê-se no «Commercial» do Rio Grande'» 
cção de uma folha importante, aquelle ma-, de 16 de dezembro: 

gestoso rio e estudar todas as suas condições| Tendo falecido em viagem do palhabote portu- 

e circumstancias. N'esto intuito emprebendeu | guez «Recreio», na altura de Santa Catharina, no q 


Snrs, directores e membros do Con- 
sultorio Homocopathico Portuense. 


de 


Iniciadores d'uma reforma ha pouco implanta- 
a e que vingou à custa de mil sacrifícios, é a vos 


servações, indagações e exames consignou-o 
n'um interessante livro que acaba de vir a 
lume com o titulo «O valledo Amazonas». 
Com os conhecimentos locaes que adqui- 
riu parece ainda mais ter-se robustecido a con- 
vieção do author. Espirito esclarecido e arro- 


jado proclama elle a liberrima navegação do 


Amazonas e seus afluentes até onde a qui- 
lha de um barco poder sulcar-lhes as aguas, 
navegação isenta de todas as péas e restri- 
cções que possam por-lheo fisco, ou a rivali- 
dade e desconfiança do estrangeiro. Sómente 
assim poderão aproveitar-se as incalculaveis 
riquezas que encerra aquella região porten- 
tosa, e lucrando o estrangeiro, muito mais 


lucrarão os naturaes, e lucrará o imperio 
com o movimento commercial que trará o| 


dia 4 do corrente o passageiro e proprietario do mes- 
mo palhabote Manoel Antonio da Silva Cabo-Verde, 
(chegado o dito palhabote a este porto e communica- 
do o seu fallecimento, foi aberto no consulado por- 
tuguez o seu testamento que contém as seguintes 
disposições: 

Quero que o men funeral e enterro sejam feitos 
som decencia, para o qual deixo a quantia de 1:0008 
réis, 

Determino gue se digam 200 missas por alma 
de meus pais e 100 ditas por minha alma, 


Deixo a quantia de 1:2005000 réis para com- 


prar-se a sepultura em que o meu corpo Íór enterra- 
do, desejando que o praso da compra não seja me- 
nor de 100 annos. 

Deixo a quantia de 1:000 5000 réis 4 Santa Ca- 
sa de Misericordia do Rio de Janeiro. 

Deixo quinhentas esmolas de 25000 réis cada 
(uma à quinhentos pobres d'esta cidade; esta verba, 
0 seu cumprimento será acreditado com o juramento 
do meu testamenteiro, : 


Rocha. 


Deixo 2:0005000 réis ao meu amigo Manoel da| 


que eu, convalescente ainda de uma doença mortal, 
devo dirigir o meu reconhecimento e gratidão. De- 
vo a vida ao systema homecopathico e quero confes- 
gal-o e agradecel-o. 

Se a divida fosse tó da propria existencia, era 
pequena, e facil o pagamênto. Mas todos nós de- 
vemos à causa da verdade o tributo das nossas 
ideias € convicções, e por isso eu pretendo reunir 
um esforço mais, trazer um testemunho, concorrer 
quanto possa para o maior e mais prompto desen - 
volvimento de um systema, ainda em questão, e que, 
por interessar a vida dos individuos, bom póde di= 
zer-se à causa da humanidade. 

Primeiro, em tributo de gratidão individual, 


devo agradecer a dous vossos membros, dos mais 


distinctos na sua carreira honrosa, dos mais fortes 


pelo estudo, pela practica e pela intelligencia, Aos 


sors. Luiz Esteves da Costa e Arnaldo Anrselmo 
Ferreira Braga me refiro. Quantos dotes deve ter 


o verdadeiro medico e mais ainda a dedicação da 


verdadeira amisade, tudo encontrei em cada um 
d'elles e a ambos protesto uma gratidão eterna. 
Depois dos medicos a medicine. Quando uma 


de todas as industrias. - 


elle desejaria, indica as medidas fiscaes e cau- 


vexe desnecessariamente o commercio, nem se 
annulle praticamente o beneficio da liberdade 
| da navegação, | 


dos das explorações feitas na mina de cobre 
que existe na villa da Chapada, provincia do 
Maranhão. Tambem foram examinados por 
uma commissão de engenheiros e do presi- 
dente d'aquella provincia, os jazigos decar- 
vão de pedra do municipio do Codó, onde 
sómente acharam, camadas muito finas; 


se estrahe o keroseno, em abundancia e de 
muito boa qualidade, como provaram as ana- 


desenvolvimento da agricultura, da criação e febre ardente, devorando-me as forças, me exalta- 
va a sensibilidade, conhecia eu distinctamente tanto 
os progressos de um mal intenso, como os cifeitos 
rapidos e sempre seguros dos medicamentos ho- 
meopathicos. Em todas as crises de uma gastrica, . 
que muitas vezes degenerou em phases diverens, 
sempre senti nos medicamentos esse cífeitó rapido 
e forte. Havia alli de que converter o mais incredu- . 
lo ou com que desmentir os que ainda negam a evi- 
dencia. 

Não era eu incredulo: era já dos crentes mais 
convictos. Não tinha recorrido á homcsopathia por 
acaso, nem a preferira porque melhor me soasse ao 
ouvido. Obedecera a uma convicção profunda, como 
pode formal-as pelo raciocinio e pela experiencia O 
pobre entendimento humgno. | | k 

Estranho quem quizer quo n'uma seiencia, cu- 
jos titulos me faltam, eu pretenda ter opinião. Vae 
longe o tempo dos Magos da India. A sciencia 
humana fugiu ha muito dos vinculos, com que tên- 
taram monopolisal-a as classes sacerdotaes do ve- 
lho: oriente. Hoje é privilegio tão sómente da intel- 
ligencia, Todo aquelle que pode formar uma ideia 
e pelas leis logicas do raciscinio a transforma 
n'uma verdade, sabe. Para conhecer quo sabe, não 
precisa ser Mago. Para ter uma convicção ou uma 
crença que a rasão formou, dispensa bem um per- 
gaminho academico. É 

Foi assim que um dia, dando á questão da vi- 
da bumana um momento de attenção, o acago me le- 


. Deixo mil esmolas de 15000 réis cada uma a 
mil pobres da ilha de Santo Antão em Cabo Verde, 
em moeda portugueza, 


Conhece comtudo o author que não se rom- 
Deixo vinte esmolas de 208000 réis cada ums 


pe de uma vez com as tradições do passado, | | 
nem se troca facilmente em politica um ex-| Ra ir E se ad Anne nãa si ilha de 
. . hor. | Panto Antão em Cabo Verde, moeda portugueza. 
tremo pelo outro; e na previsão de que a aber- | Deix0 cinaoenta esmolus da 508000 ê esda 
tura do Amazonas não será tão ampla como uma, a cincoenta orphãs menores de 10 annos, d'es- 
| ta cidade, moeda commercial d'esta praça, livre de 
| direitos, que serão pagos pela minha herança; a im-| 
| portancia d'estas esmolas será recolhida ao cofre 
| das orphãs, e passará para à thesouraria da fazen- 
| da, ou para o banco da provincia, afim de que a 
mesma quantia dê algum rendimento até que as or- 
phãs que forem contempladas com a esmola possam 
| receber, não só a quantia de 508000 réis como o ren- 
[dimento que a dita quantia tiver vencido. O megmo 
se fará a respeito das esmolas que deixo para as or- 
phãs da ilha de Santo Antão de Cabo Verde. 
Deixo para as obras da igreja de Nossa Senhora 
da Conceição d'esta cidade a quantia de 2004000 
réis, livre dos direitos que serão pagos pela minha 
herança. | prado RB: 
Instituo por minha universal herdeira, dos re- 
manescentes da minha herança, direitos e acções, a 
|minha irmã Joaona Maria; no caso de ser fallecida 
passará a seus herdeiros, e na falta destes, reverte- 
rá em beneficio do estabelecimento pio que houver 
na referida villa de Santo Antão, na provincia de 


telas que lhe parecem mais adequadas ao fim 
para que se estabelecem, de modo que se não 


— Consta que são satisfactorios os resulta- 


mas descobriram schistos betuminosos, de que 


passos. 


ço pelo qual foi 


lyses scientificas, igual do da Pensilvania e 
do Ohio, o que para estas localidades atra- 
hiu tantos emigrantes industriosos e laborio- 
Sos. 


— Effectuon-se na Conidae S. JoRo, 


em presença de S. M. o imperador, de 5. À.| 
osnr. conde d'Eu e do gnr. ministro da guer- 
ra, uma experiencia com a nova espings 


en, Mera a SE Lara 
ericana do sathor Roberts. 
Diz o «Jornal do Commercio» que os re- 


sultados obtidos com a nova arma foram sa- 


tisfactorios, e que póde-se com ella dispargr 


de15 a 20. tiros por minuto; é de carregar 
pela culatra, tem grande alcance, ferindo com 


certeza o alvo na distancia de cerca de 500 
E . . = 


“Assistiram à experiencia os snrs. directo- 


res do arsenal de guerra, major Amaral e B, 


Cay mari agente e socio representante da com- 


panhia directora da fabrica das espingardas 


Roberts, bot; 
-— Foi nomeado commandante em chefe 
das forças navaes que vão estacionar no rio 


Amazonas o spr. chefe de esquadra conselhei- 


ro Joaquim Raymundo De-Lamare. 
| 


de S. Georges, enviado extraordinario minis- 
tro plenipotenciario da França n'esta côrte. 
Foi em 1837 que o fallecido veio pela pri- 
meira vez ao Brazil servir como addido á lega- 
ção de que era então chefe o barão Rouen, 
sendo mais tarde nomeado encarregado de 


negocios, quando se retirou 0 ministro conde, 


Ney. Regressando à França foi d'alli enviado 


guay, ônde, conjuntamente cimo enviado in- 


(em missão na Rio da Prata e Para- 
Eglez, almirante Othon, negociou o tratado de 


navegação e commercio. Em 1849. voltou ao 
Brazil na cathegoria em que falleceu; e ten= 
do por seu espirito conciliador, cortezia e de- 
licadas maneiras grangeado à estima 
mantido sempre boas. relações 


com os diffe- 


rentes ministerios, negociou entre outros ac-| rem preferivel,para o que oshabilitou o ensino 


tos diplomaticos a convenção consular, servi- 
agtaciado com a grà-cruz da 
. 9 E: 0 & 


o 


EE - 
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— Depois de longa enfermidade falleceu 
m S. Domingos de Nitherohy, o cavalheiro. 


a q PR. AR 4, | 1d. aos 
ão. Grande alboroto logo no convento. Eu 
| tive ordem de não ir ao giro que estava des- 


Não faltaram conjecturas. Cada qual dizia sua 
cousa: Aflirmavam uns que os Gamellas e Tim- 
byras tinham invadido as fazendas da Provin- 
cia; ouftos juravam que eram as cinco tribus 


pondo tuda a ferro e fogo. 
— E que era? os 
— Era a frota das canõas de guerra de S. 
Paulo, que ia à Cuyabá, para trazer o ouro 
das minas... Foi isto pelo anno de 36, lem- 
|bra-me como se fôra hoje !.. O capitão Pedro 
de Moraes, um dos melhores sertanistas que 


“. 


jo como qualquer jaguar. .. creio até quê mais 
os quatorze annos estava um homem. Os pa-|de uma vez algum ficou por lá estendido. 
res de S. Francisco, para me favorecerem el . —Jaguar ouindio? 
aproveitaram as disposições, vestiram-mooka-) ,— Jaguar cindio, 
bito de leigo... que me ficava pintado; dizia)  — Para quê? k | 
minha mãi.., deram-me uma sacola o uma es-) - — Para salvar a sacola. Havia de consen- 
pingarda, com todo o mais apercebimento me-|tir que gente d'aquella, sem rei nem roque, 
cessario, e mandaram-me por alli fóra correr a EE fé e sem baptismo, me pozesse mão nas 
terra, desde Itapicurá até Parnahiba, á esmo-[gsmolas dos meus padres! E trazia sempre a 
a pelas villas e fazendas, caçando para meu|sacola cheia, posso gabar-me! 
sustento-no descampado to modem asso lon-|| só que te déixassés d'ella. 


Nascentes, e sabia que hômem tinha no padre, 
Convidava-o a fazer parte d'aquella bandeira 
com os individuos de sua escolha que tivesse 


ao padre guardião, O nosso 


a Antonio não 
— Admira só qt à 

ge, e para a casa em quanto me demorassé pe- — Deixei... já lhe digo porquê. Estavajdor de gado em Pindamonha zába, para as 
as immediações, O convento avia- é ajuda- 


o convento um padre alto e reforçado, que À 
do, justo erá que eu Pjudasag o convento. Meu 


Ro havia desde o Maranhão até Minas ho- 
ai tinha-me ensi nado a atirar aos passaros dalmem do mais animo e de mais posses. Tinha 
costa, de sorte qoai mê não mettia medo olfama por todo o sertão. Converter indios como 
matto, nem por aquellas paragens havia cou- aquilo xplicava-lhes a fé n'um credo, e pu- 

a de maior para os annos que eu tinha en- nha-os a tremer por modo que era a qual se 
ão, porque feras poticas havia, e gentio bravo havia de baptisar mais depressa. Frei Antonio 
nem d'elle gado fallar para alli... Fui-me| Nascentes se chamava elle, mas a gente de S. 
alegremente, que. as jornadas não eram lon-|Paulo e Matto-Grosso quasi que não o conhe- 
gas, nem as demoras grandes. Nos povoados cia senão pela alcunha de Tigre, que os Paya- 
achava sempre bom agazelho. As noutes do guás e Guayeurús lhe tinham posto do muito 
matto nem por isso as estranhava. Mattos não | que elle os escarmentára em varias refregas. 
nos faltavam na ilha, ao pé-da porta a bem di-|Um dia... andava eu em vesperas de ir dar 
zer, e não porcas vezes os-correraa toda a hora /juma volta até à villa de Agua-boa, para O la- 
armando esparrellas nas -lapas aos mócós. A; do do Higuará... chega uma carta do capitão 


razão de ser o homem de maior estatura que 


| go, mas valiam porvinte. Meu pai não so fez 
rogar. Para 


diram, como cousa do serviço de el-rei que era. 
Ao Mandá-Asst despachou o padre Nascentes 
um índio christão dos Mannajós aldeados em 
ao convento, Ao cabo de tres dias estavs 
apercebido, e o padre partiu para 8, Paul 

o pobre de meu pai. Eu fiquei em lugar d'elle 


Fi, 


inda estou a ver as 


| 


'volta ao convento era uma alegria e uma festa:' Pedro de-Moraes para o nosso padre guar- por vigia nô ermiterio.... 


FR Kra à “lis REL a 
Ni a «e meu pai foi chamado do, ermiterio, | 


“Jescolheu senão dous, meu pai &um pardo, crea-| 


Cabo Verde, e no caso que na dita ilha não exista 
estabelecimento algum d'esta ordem, será applicado 
para a fundação do referido estabelecimento; fican- 
do este com a obrigação de velar sobre os meus res- 
tos mortaes na sepultara que se comprar como tenho 
declarado. 
| Declaro que até hoje nada devo; o que possuo 
consta de meus livros. 

" Nomeio meus testamenteiros executores de mi- 
[vo “LIS QuE da et ileiro E igo a- 


noel da Rocha, em segundo ao gor. Joaquim 
Pinto, e em terceiro ao enr. Francisco Cactano Pin- 
| to, 405 quaes peço e rogo, na ordem em que vão no 
| meados, queiram aceitar esto meu testamento e cum- 


priremo que no mesmo ordeno no-praso da lei, e 
perceberão pelo seu trabalho a vintena da lei; fa-| 
zendo publicar pelos jornaea d'esta cidade e d'além 


mar as minhas disposições, para que chegue ao co- 
nhecimento dos interessados. da 

- É por esta fórma tenho feito o meu testamento 
e disposições de minha ultima vontade, que quero se 
cumpra e guarde como n'elle ge contem: o qual tes- 


tamento é feito por 1.º e 2.º via em razão de ter de 


seguir muito breve para Portugal, levando commigo 
a 1.º viajficando a 2,* em poder domeu primeiro tes- 
tamenteiro; vai assignado com o proprio punho. 

Leal e valorosa cidade do Porto-Alegre, 28 de 
junho de 1865, 


Ta 


Homeopathia 


O snr, dr, Antonio Augusto Ferreira de| 


Mello pede-nos a publicação da seguinte carta 
| que dirigiu aos directores e membros do con- 
sultorio homecopathico;portuense.Satisfazendo 
da melhor vontade ao pedido do nosso ami- 
| go, parece-nos digno de toda a attenção um 
ponto da referida carta em que.se sustenta a 
|Conveniencia de que nas escholas de medicina 


haja uma aula separada e distincta de ho-| 


meopathia,não se limitando exclusivamente o 
ensino ao systema allopathico. Não é a su- 
perioridade de um systema sobre outro que se 
pretende demonstrar; trata-se simplesmente 
de uma questão de instrucção publica, deixan- 


seguirem aquelle dos dous systemas que julga- 
de cada um d'elles. Sobre este ponto achamos 


muito judiciosas as reflexões dosnr. Ferreira 
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q f 8 o í ' o 
despedidas. Minha mãi chorava que se mata- 
va. Parecia que lhe adivinhava o coração !.. 


nho ouvido muita vez. À frota foi atacada em 
Carandá... dia deS. José, se bem me lembra. 


Ti ” À  triDUS || — Foi. Viram-se todos cercados de repen- 
dos Gés, que vinham juntas da parte do Pará te pelo rio e por terra... Os Payaguás com as 


canõas, 08 Guaycurús com as cayallariás... 


pic an, andavam juntos os Guaycurús 


om os Payaguás...o poder do mundo ! 


, 


para salvar tanta riqueza ! 
[R 


nista — mas bem caro custou. 


do 


vam O pt Manoel Grande, em | checo ou Antonio de Faria !,, Gloriosa morto 
| em esta) 'se tivera mais alto fito!.. O padre Tigre sal-|. 

então se conhecia, Dous eram só gomo lhe di- tou em terra para fazer frente aos cavalleiros 
I Guaycurús, que da beirada, a coberto das bal- 
a vida que tinha tido epara a que |sas de mangues, asseteavam a gente das ca- 
estava levando era aquillo um desenfado. O jnôas. ... eaterra o deitaram como tigre... de 
capitão-general deu logo À licença que lhe pe-| longe, sobre 0s cadaveres amontoados de quan- 
i tos d'aquella innumeravel matilha se lhe che- 


garam!., 


Ae 17.7 vai + Foi abi tambem que meu pai morreu, 
Santo Antonio, que tinha vindo trazer farinha /e não havia de ser ás mãos lavadas, podia ju- 


que o deixasse 
ção ! 


Caetano! 


— Sem embargo, a frota rompeu ! — ata- 
lhou Leonel em tom que se poderia attribuir 
a patriotico desvanecimento,se logo não acres- 
contasse com geitos de correctivo sarcastico : 
houveem S. Paulo, era amigo de frei Antonio|-— Verdade é que levava muita escravatura e 
ja buscar ouro. Quem não havia do ser homem 


A '— Rompeu, — tornou frei Marcos sem at- 
por dignos de acompanhal-g, e pedia licença |tender senão às primeiras palavras do sertá- 


— Sei. Pedro de Moraes acabou cumprin- 
7 de | | oseu dever... peleja magnifica de um con- 
bandas do Parahiba, à quem nã terra chama-|tra cem !.. morte que invejára um Duarte Pa- 


geral e! do-se; aos filhos das escholas a liberdade de| 


| — Ficou tambem por lá teu pai, já vejo.| 
Ainda hoje se fallana guerra d'esse anno. Te- 


tudo ral-o. O quo me consola é que o derrubaram! tincto 2? — 
ocom antes do padre, Frei Antonio não era homem sativo. 
para alli sem lhe dar à abolvi-| 


Des aleás ao 


vou à ler e meditar os principios de Habnemann. 
Empreguei ahi toda a contensão do meu espinto, 
e logo se formou em mim uma convicção profun- 
da, que & experiencia confirmou depois. Devo a ea- 
ge acaso a minha vida hoje. 

A home»patbia, luctando contra os preconcei- 
tos e interesses estabelecidos, contra o prestigio da 
medicina oficial, -sem escholas, sem hospitaea, som 

ve Resta TU E Haga por tán- 
tos, estaria Iirremissivelmente perdida, sea verdade, 
luz e força que esclarece € vence, não estivesse do 
geu lado, Cada dia um novo testemunho, muitas ve- 
zes a voz authorisada d'aquelles, cujo espirito cul- 
tivado pelo estudo e cuja intelligencia demonstra- 
da pelo trabalho não deixam suspeitar ignorancia 
ou precipitação attestam a verdade do systema, 
Nio é a estes que impunemente sg diz que a ho- 
mcsopathia é nada. Eljes sabem mais que distin- 
guir um medicamento da simples egua fria, 

Um systema, que todos os dias recruta prose- 
lIytos entre os que mais se distinguem pela intelli- 
goncia e pelo estudo, é alguma cousa por força, € 
desde que é alguma cousa, quando se tracta da vi- 
da bumana, a loucura póde rir-se do nada, mas o 


Lad 
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juizo perscruta um objecto bem digno de toda a at- 


tenção. 

Longe de mim pretender para a bomoeopathia 
uma protecção exclusiva. Essa sÓ O erro a procura, 
As verdades amam a discussão, e estimam, não te- 
mem, a concorrencia. E isto não é questão de medi- 


cos, é do paiz inteiro, porque envolve, não uma es- 


pecialidade de medicina, mas um ponto importante 
de instrucção publica, sobre que é urgente chamar 
a attenção da parte illustrada e imparcial do paiz. 

O estudante de medicina, luctundo deade o prin- 
cipio com as mesmas dificuldades, segue em todos 


os ramos os mesmos estudos, adquire os mesmos co- 


hhecimentos até que, mais tarde, n'um d'esses ramos, 
em therapeutica, dois systemas se apresentam quo 


pe combatem pela base. Oppostos, contrários, verda- 


elramente exclusivos, se um d'elleg é verdadeiro, o 
outro é falso por força, | 
| Tme outro tem sectarios e defensores distinctos. 
Ambos são alguma cousa quea sciencia investiga : 
só a ignorancia diz nada, Mas as nossas escholas só 
ensinam um, e, n'este seculo, entarregam-se da esco- 
lha para a impor como obrigação ! Os que seguem 
são os filhos da sciencia. Os que divergem são trane- 
fugas que a eschola, madrasta de muitos dos seus 
mais bellos talentos, engeita para um campo que ella 
chama do charlatanismo. 


“Isto não póde ser, Um paiz culto não paga ea- 


cholas para que obriguem os discipulos a jurar nas 


pulagrts do mestre. Os Pythagoras não são d'esta 
epocha, em que toda a authoridade morre, se o ra- 


ciocinio a venceu. À eschola ensine tudo, esclareça 


os espiritos, prepare as intelligencias. Nada mais, na- 


a A 
e o TO ge— mi 


— Constou logo nas 


dido. 


capitanias o succe- 


— Logo. O Mandú-Assú, que tinha conse- 
guido safar a frota e desbaratar o gentio,man- 
dou noticia a S. Paulo... Porsignal que o fi- 
zeram capitão. .. e mereceu-o !.. No Maranhão 
soubemol-o ainda não eram passados dous me- 
zes. Asruins novas correm depressa. .. Minha 
mãi pouco durou depois d'aquelle abalo... Um 
dia achei-me só, só de todo, sem ninguem no 
mundo... Deminha mii e de meu pai não me' 
tinham ficado sênão os desejos de voltar ao rei-. 
no e à terra, .. queelles não podiam já satis-. 
fazer, coitados !.. O ermiterio em que me creá- 
ra dava-me ares de uma sepultura... Até 0 
convento me fázia tristeza !., Fui-me por alli 
fóra.., Levava a minha espingarda. Que mais 
era preciso para viver? Metti-me ao sertão, 
ora com uns, ora com outros. Assim me Biz ho- 
mem, assim tenho ido... assim vou juntando 


algumas onças e dobrões. .. sem contar a sa- 


tisfação de ir aviando os gentios que tópo a gei- 
to. .. os que não são baptisados, já se sabe. .. 
ainda que os baptisados pouco mais valem que: 
os outros !.. 
- — Satisfação, Marcos ! Tens satisfação em 
derramar o sangue de teus gimilhantes ? | 
— Meus similhantes !., Olhe que é só os. 
gentios sem baptismo..., ou outros que taes... 
Esses não são meus similhantes. . . E não me” 
fizeram elles orphão? não deixaram minha 
'mãi viuva ?,. não a mataram tambem a bem 
dizer? | pr! | 
— E' a lei do deserto, com effeito. Quem» 
sabe se é a da humanidade como é a do ins- 
ponderou como para si Leonel pen- 


( Continúa) - 


ava pão: | | | EN à! , 


Foi approvado um artigo, transitorio, mandado,  Creamça abandonada. — Pelas 8 edificio do club internacional, com privilegio 


pa menos. Depois, cada um de per si escolha e prefi- 


h ra a melhor doutrina, podendo seguil-a livremente. para a meza por parto da commissão,bem como o que | ' Da RA SEea . musica da capella do snr, Silvestre. diversos valores .........ce 10,535:36458470 

Haja, portanto, nas escholas de medicina uma offoreceu o sur. Re Julio. i oras, da nao RA E hontem appareoeu, gxolgivo da E : cagar, dar n elle confo 3. Pedro — Festividade a Nossa Senhora do Caixa em moeda corrente ...... 1,551:3665560 

aula de homoeopathia, outra de allopathia, separa-| O aditamento que este senhor mandou para a|AVAndonada no por euma casa darua doa, rençias de dia 6 dé NouLo. Pranto, com missa solemne, Senhor exposto e ser- Predios do Banco, mobilia, etc... 365:7355900 

das, distinctas e com mestres diversos. Aquelles que| meza, para o augmento dos ordenados dos amanuen- Mercadores, uma creança do sexo feminino. O edificio inteiro custará nove contos, e mão, sendo orador o rev. conego Alves Mendes, e a ————— 

até ga pl jantes fora és ramos E eiêncioo e ap ER, ; E Acompanhava-a um bilhete que dizia o se-| deverá estar acabado antes do dia 18 de abril. upica da papeia de nro pirenive. Este Total,,..... 27,445:8475810 

sejam obrigados a estudar tambem simultaneamente r .º foi approvado. uinte : O amphitheatro disposto em grades terá suffi- xtinctos Carmelitas—Festividade a Nossa Se- EEE 

tant is systo Art 3.º Ognr. Levy desej he disses-|8 % td ap E E 3 

Ut RE disncham o rlssipão avioes] da ria se quem tem direito de conceder 0 Gmolumentos po. | “Hoje 30 fis y aneiro E das ru gs me- o pad o E M Ra : nato foda "o dia: A mnsloa" Ea ditéapelia dos Capital......... o a «  5,200:0005000 

de curar. Não se lhes imponha um nem outro. Espi-| que lhe consta que ultimamente o sor. ministro da|nina para a roda dos expostos. Pede-se o favor periodico «Les Mondes», que é O que | Silvestre. London and Brazilian Bank, Lon- 

ritos já esclarecidos pela sciencia e pelo estudo ava-| fazenda publicou uma portaria para que se déssem | de lhe pôrem o nome deCarolina». dá esta noticia, ainda não publica o program- Foz—Festividade a Nossa Senhora da Bonsn-| don e caixas filises,,.. ..0o  1,198:0888810 

liem elles o merito “de cada systema e pertença-lhes | emolumentos a dous empregados que os não tinham, A policia tomou conta da infeliz innocen-| ma das conferencias, que será muito variado, | 98 com missa solemne, Senhor exposto e sermão, | Depositos a saber: “ 

a escolha do que hão-de seguir, mas, quer vão para | quando no ministerio do reino ha 4 segundos ofhi - é E EST - nh di E tisfará Dl sendo orador o rev. abbade da Boa Viagem, e a mu-|Com o aviso de 7 

um quer para outro lado, partam cercados do mesmo | ciach graduados em primeirós que não tem entrado | º, proporcionando-lhe mais carinhoso agaza-|e diz unicamente que satistará plenamente as |. da capella do sor. Silvestre. e 10 dias...... 2,840:6888040 

prestigio, revestidos do mesmo caracter que a escho-|na distribuição dos emolumentos, e então a lei devia | lho do que o do seio materno no hospicio dos [aspirações dos governos e dos expositores, é DOMINGO 3 Com o aviso de 3 

la mpegs e melhor as alicia do E ser igual, ES A É expostos. que as celebridades da sciencia e da indus- Collogio dia Gillis Fasano ida jas..... aee: 1,728:0598730 

systema o que conhecer tambem os defeitos do syate- snr. José Luciano quanto ao facto a que allu- EK em | ; . a eta os — Festividade a S. Braz ter- : 

Eh Sontráio! E, ao ouvir o sectario de um Nsdind diu o snr. deputado, não lho parecia haver rasdô pa- Largo da Cordoaria. —Em conse-ltria nacionaes o u estrangeiras tomarão cer com missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo miados RE 1,583:3438480 

“cer do systema oposto, consolemo-nos, nós 0s profa-|ra so censurar o procedimento do snr. ministro da | Auencia das obras que se estão fazendo no lar-| tamente parte n'ellas. . joradororev. abbadede 8. Nicolau,e a musica da) US Redes 6,152:0914250 

nos cuja vida se joga em taes disputas, ao menos com fazenda, porque 8. exc.* achou essa pratica na sua | gO da Cordoaria, acha-se o pavimento d aquel- e rei da Prassia.—Ha poucos dias capella do gnr. Silvestre, s E Garantias por contas correntes, q 

a li de que o escarnecedor estudou e conhece a e ia. ie : E le campo com desigualdades que tornam pe-|achava-se o rei Guilherme caçando a bastan- é e Pano a Soa penhora da a diversos valores......c..csers 13,440:846 5020 

cousa de que se ri. o sabia se os snrs. ministros podem ou não!|,: : . . , onceição, com missa golemne nhor exposto el Letras à Pagar. ..ccccciecctios 1.454:82137: 
Esto é o meio de tornar infallivel o triumpho da [ordenar, que se deem emolumentos a atá ou áquelle Em de e ir por alli. d . tes leg ee e dr E E E ad e ra sermão, sendo orador o rev. Antonio Joaquim Soares, RSS RICA TANDO 

verdade, seja ella qual for. Eu creio no triumpho da | empregado; mas é sua opinião que os 4 segundos of- ome o publico em conta a adyertencia|povoaçãosinha situada junto do bosque onde [ea musica da capella dosnr. Silvestre. Total.... 27,445:8475810 


homoecopathia, outro póle crer no da allopathia, es- 
erando-o ambos d'esta lucta igual e permanente, 
re nonicHo apenas de progresso scientifico e a questão 


é simplesmente de instrucção publica, Interessa aj. 


todos. Estranhos &o espirito partidario, que domina 
a classe medica, toca a todos muito de perto a con- 
servação da vida humana para que alguem seja in- 
differente a uma questão, de que ella depende. 

Eu espero que esta ideia encontre a acceitação, 
de que me parece digna, na mocidade imparcial e in- 
telligente a quem o futuro pertence, eo meu desejo 
é concorrer tambem para a sua realisação. 

Entretanto, emquanto tarda a hora da justiça, 
vença o esforço particular os preconceitos do publico. 


ficinca da secretaria do reino que foram graduados 
em primeiros, não teem direito à recepção de emo- 
lumentos. 
Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte os snrg. José de Moraes, ministro do estrangei- 
ros, Falcão da Fonseca, Sant'Anna, e ministro do 
reino fui approvado o artigo 3.º, assim como os seus 
paragraphos. 

| O artigo transitorio tambem foi approvado de- 
pois de algumas considerações dos snrs. Aragão, e 
ministro do reino, ficando regeitada a ultima parte 
que diz respeito à cobrança da propina vulgarmente 
conhecida pelo nome de taça. 

O snr. presidente dando a mesma ordem do dia 


Possa o Consultorio Homoeopathico Portuensa pros-| para manhã e mais o n.º 6, levantou a sessão. 


perar pela dedicação dos seus membros para bencfi- 
cio da humanidade, Taes são os meus votos ardentes 
e sinceros. 
Porto 20 de janeiro de 1867. 
Antonio Augusto Ferreira de Mello. 


0 1 .———— — uu 


PARTE OFFICIAL 


Eram 4 horas. 


NOTICIARIO | 


Obras municipaes. —- Na sua ses- 
são de hontem, a exc.”* camara tomou as 
seguintes resoluções com relação a differen- 


que estas linhas envolvem, para se não expor 
a alguma consequencia desastrosa. 

Seguros de vida. — A secção de 
seguros de vida do Banco União realisou no 
mez de janeiro ultimo 468 subscripções, na 
importancia de 136:0605000 reis. A impor- 
tancia das inscripções compradas no mesmo 
mez foi de reis 204:0005000. 

Desde a sua instituição até 31 de dezem- 
bro do auno findoo numero de subscripções 
da secção de seguros d'aquelle banco era de 
11:534, representando um capital de reis 
3.939:6305000. O valor das inscripções com- 
pradas até áquella data era de 3.547:9508000 
reis. 

O numero total de seguros até 31 de ja- 
neiro ultimo, o capital representado por estes 
e a importancia das inscripções compradas 
no, portanto, expressos pelas seguintes ci- 
ras : 


S. M. se entregava aos exercicios venato- 
rios. Os habitantes prevenidos de ante-mão, 
esperavam rei, e o professor de instrucção 
primaria, na -ausencia do cura, dirigiu ao 
soberano um discurso, que devia ter agra- 
dado muito a S. M. pois um momento de- 
pois pediu áquelle funccionario o discurso 
que acabava de ler. O professor tirou o pa- 
pel do bolso e entregou-o ao rei, que depois 
de o receber e abrir sorriu-se e disse: «Mui- 
to bem, eu pagarei». 

O professor, admirado, abriu desmedida- 
mente os olhos, e levou machinalmente as 
mãos aos bolsos. Qual não foi o seu terror 
e vergonha ! Tinha dado ao rei a conta da 
casaca que tinha. mandado fazer para aquel- 
la occasião. Offereceu o discurso ao rei, e 
quiz recobrar a maldita conta, porém S. M. 
guardando-a, replicou: «Eu a pagarei». E 
efectivamente n'aquelle mesmo dia foi pa- 


Sobreiras do Ouro—Festividade ao Senhor dos 
Navegantes, com missa solemne é sermão, sendo 
oradoro rev. abbade da Boa Viagem, e a musica da 
capella do snr. Silvestre. Na vespora e no diada fes- 
tividade tocará alliuma banda de musica marcial. 

Candal — Festividade ao Menino Jesus, com 
missa solemne e sermão, sendo oradoro rev. Sá, e a 
musica da capella do snr. Silvestre. 


ERIBUNAKRS 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 31 de janeiro 


Teve hoje lugar a primeira sessão presidida pe- 
lo snr. dr. José Antonio Videira, que como noticia- 
mos, foi ultimamente nomeado juiz presidente interi- 
no do tribunal, para servir durante o impedimento 
do proprietario o gnr. dr. Francisco Maria da Guerra 
Bordallo. 

S. exe. prestou juramento em 29 do corrente. 

Reunido o numero legal de jurados e aberta a 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Bahia 11 de janciro 


« REVISTA DO MERCADO DH 27 DE DEZEMBRO 
A 11 pe sanemo pe 1867 . 


Continuaram n'esta quinzena animadas as tran- 
sacções de importação, e declinaram as de exporta- 
ção em alguns generos, como fosse o café, 

Fecharam o semestre ag caixas de descontos, (a 
excepção da caia Ti e duas companhias de segu- 
ro, dando em resulta 
notaremos. 

. O cambio conservou se na mesma posição da 
quinzena passada. = 

Tambem na taxa dos descontos, não houve alte- 


ração. 5 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE— Vendeu-se por 55600 a 55800 
a canada. 
ne PO NO as ancoretas por 


pr 
Es 


ALHOS—Venderam-so a 70 réis a maunça. 


tes obras municipaes: Seguros Capital Inscripções a a conta ao alfaiate. sessão passou-se a tomar conhecimento dos requeri- BATATAS—Venderam-se os gigos por 800 réis 
s se d t Micial do Diario paes; p Pg B é gigos por réis. 
de Lisboa n.º 24 de 30 de janeiro | Resolveu que fossem pagas algumas ex-| 12:02 4.075:6908 3.751:9505 | Elonra aos mortos. — Em 20 do |=entos quo se apresentaram o dos processos depen cai, PEBOLAS-—Venderam-se por 55500 e 58700 a 


MINISTERIO DO RBEISO 


propriações feitas na rua de S. Jeronymo, pa- 


Ciub Portuense. — A direcção do 


Synopse geral, por freguezias; do numero dos|"3& abertura da communicação entre esta rua Club Portuense decidiu em sessão de ante- 
eleitores e elegiveis recenseados em 1866, compara-|8 a de S. Lazaro, áquelles dos proprietarios| bontem que o primeiro dos bailes, que aquel- 
da com a do anno de 1865, e organisada pelas res-| que se conformaram com as louvações man-|la casa costuma proporcionar aos seus socios, 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos | dadas fazer pela exc.=* camara. se verificasse no dia 25 do corrente. 
eleitoraes do districtordeiortalegre. Resolveu-se mandar descalçar a rua de S.|  Bibliographia.—A snr.º viuva Mo- 


— Anununcio para o concurso, entre os segundos E dm a 2 
officiaes do Giniatécioido reino, d'um lugar a de| João, desde a rua dos Ioglezes até à Ribeira, |ré acaba de fazer reimprimir um «Tratado 


primeiro oficial do mesmo ministerio. 
MINISTERIO DA PAZENDA 


e fazel-a de mac-adam, sendo a pedra do cal- 
cetamento que actualmente tem, empregado 


Annuncio para o pagamento dos vencimentos|no da rua do Estevão. 


de metrificação portugueza para em pouco 
tempo e até sem mestre se aprenderem a fa- 
zer versos de todas as medidas e composi- 


do mez de janeiro a diversas classes. Mandou-se à junta das obras publicas quo |ções, seguido de considerações sobre a de- 
MINISTERIO DOS KBGOCIOS DA MARINHA R ULTRAMAR | ostndasse 0 corte da travessa da Cancella Ve-|clamação e poetica». 

“Portarias relativas a isenções do'recrutamento | |ha 4 rua do Laranjal. E” a terceira edição do «Tratado de me- 
da armada. Resolveu-se que a rua de Fernandes Tho- | trificação» do snr. Antonio Feliciano de Cas- 
maz fosse renovada de mac-adam, e não de|tilho; á qual está de certo reservado o aco- 
parallelipipedos,como a camara tencionava,vis- | lhimento que tem tido as duas edições ante- 
to ser indispensavel fazer um aqueducto n'a-|riores. 
quellaruae não chegar para fazer a obra a) Esta nova edição é melhorada com algu- 
quantia votada, sendo a rua calçada de pedra |mas correcções e accrescentamentos. 
de Canellas. Offerta e agradecimento. — Em 

Commissões do recenseamen-|um dos seus numeros do mez que acaba de 
to. —Reuniram-se hontem nos paços do con-|findar, publicou o «Direito» uma carta que o 
celho as commissões do recenseamento dos| Santo Padre dirigiu ao snr. José Maria Xavier 
tres bairros d'esta cidade. A reunião tinha|de Lacerda Abreu de Lima, da casa da Ban- 


CORTES 
Camara dos digmos pares 
Sessão de 30 de janeiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO BNR. CONDE DE LAVRADIO) 
A's2e !/, da tarde, verificando-se haver na 
gala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o sor. presidente declarou aberta 


a sessão, 
Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. 


O snr. conde de Thomar pediu que pela secreta- 


por fim resolver o que as commissões deviam 
fazer com relação ao officio do snr. governa- 


deira em Villa Nova de Gaya, exprimindo- 
lhe quanto lhe fôra agradavel o oferecimento 


corrente escreveu Napoleão III a seguinte 
carta ae snr. Hood, membro do White's Club, 
em Londres : 

Senhor. —Soube com magoa pela carta que me 
escreveu que estão deteriorados os tumulos dos ofi- 
ciaes inglezes mortos na batalha de Tolosa. Os gol- 
dados que cabem em terra estranha pertencem a essa 
terra, e de todos é o dever de honrar-lhes a memoria. 
Encarrego-me de mandar reparar essas sepulturas á 
minha custa. 

Queira aceitar os meus protestos de estima, — 
Napoleão. 


Prodigiosa fecundidade. —Con- 
tam as folhas do Chicago (America do Nor- 
te) que uma mulher casada ha sete annos tem 
dado á luz, durante esse periodo, onze filhos. 
Teve primeiro um, depois dous, depois tres, 
e por fim quatro. Todos estão vivos. Se a 
fecundidade continuar por mais sete annos 
nesta proporção arithmetica, não terá uma fa- 
milia mas sim um regimento de creanças. 

Dez annos depois de cuspir. — 
Em 24 do corrente, lord Ernesto Vane Tem- 
pest compareceu perante um tribunal criminal 
de Londres para responder por vias de facto 
de que ge fizera reu ha dez annos. Era então 
lord Tempest alferes de um regimento de dra- 
gões. Em 31 deagosto de 1856, encontran- 


—Homologou-se a nomeação que os crédores da 
massa fallida de Amandio Tude Barreto Feio ha- 
viam feito do commerciante Victorino José Correia 
para administrador d'aquella fallencia. 

— Authorisou-sea convocação dos crédores na 
fallencia do commerciante Joaquim Adão Soares, 

—hFoi presente ao tribunal um requerimento 
em que Antonio Martins de Araujo pedia se des- 
sem providencias na fallencia de João Nunes de 
Souza Junior. 

O requerente tendo sido ha alguns mezes no- 
meado curador fiscal d'aquella fallencia, pediu e 
obteve escusa d'este cargo. Não foi logo nomeado 
quem o substituisse por não haver relação ou lista 
de crédores, e 0 tribunal ordenou que o fallido fosse 
intimado para a apresentar; foi efectivamente inti- 
mado mas até hoje nada apresentou. 

O tribunal attendeu a pretensão do requeren- 
te, e nomcou para curador fiscal provigorio da refe- 
rida fallencia o commerciante Manoel Joaquim Coe- 
lho Pereira. 

— Igualmente se apresentou um requerimento 
de Antonio Pereira da Cruz, nomeado ultimamente 
jurado commercial, pedindo exoneração d'aquelle 
cargo, em rasão do seu estado de saude não lhe per- 
mittir exercel-o. - 

Este requerimento foi deferido. 

—Para & eleição de tres jurados em substituição 
aos que obtiveram escuga foi marcado o dia 4 de fe- 
vereiro proximo. º 


-— o — o. eu - O a 


xa. 
FEIJÃO ESTRANGEIRO —Vendeu-se por 108 
O EaCCo. 
PRESUNTOS — Vendeu-se por 143 a arroba, 
SAL-—Retalha-se a 600 réis, o falta, 
TOUCINHO—Vendeu-se por 83 a arroba. 
VELAS — Venderam-se as de cebo do Porto a 
108500 e 113 o cunhete de arroba. . 
VINAGRE—Ven deu-se por 1155 a pipa. 
VINHO —Vendeu-se o de Lisboa novo por 220 
a 2408, Figueira 250 a 2803, e as mais qualidades, 
regulam os preços correntes nominaes; vendeu-se o 
carregamento do hespanhol entrado por 2008 a pra- 
so de 3 mezes, e com os attestos e abatimentos do 


costume. etii 
EXPORTAÇÃO 

ASSUUAR — Vendeu-se o branco por 23400 rg, 
a arroba, e fino por 28700 a 45800, mascavado es- 
colhido por 25100, sem ser estolbido por 18850 a 
28100, novo de Sergipe mascavado por 25 e 28050, 
de Nazareth por 18500 a 15600 a arroba. 

ALGODÃO —Vendeu-se da Bahia para consu- 
mo por 138200, 115200 e 98200; e de Sergipe para 
exportar por 123,108 e 88 a arroba. 

AGUARDENTE — Vendeu-se por 703 a pipa. 


CAFE'—Não se fizeram vendas notaveis; con: . 


serva as ulteriores cotações, 
CACAU -— Pouco se fez por 58600 a arroba. 
COUROS —Nada transpirou. 
FUMO EM FOLHA — Houveram vendas da 
maneira seguinte: 
Patente fino a 58500 a arroba, dito regular a 


ja d ara se mandasse aos presidentes das di- - : : . . . o o guess E UOFES MBBODaHATTA Tita, 4 te Ulio 

ara RS Cotia uma relação dos projectos que| dor civil, que determina que visto não esta- que o mesmo sur. lhz fizera da imagem da Vir-| do outro alferes do seu regimento, chamado COMHUNICADOS ta, 3.4 dita a 15200, refugo a 18. - : 
ficaram da sessão do anno passado. rem promptas as matrizes de 1866, se faça gem, esculpturada pelo proprio offerente. Ames, na campanhia de uma mulher, aproxi- E PRE d FARINHA DE MANDIOCA—Vendeu-se a de 
O sur. presidente declarou que o que o digno parto recenseamento pelas matrizes de 1865.  D'aquelle nosso collega reproduzimos o|mou-se delle, cuspiu-lhe na cara e dirigiu-lhe Trindade DO a Ap e de barra 


acabuva ds lembrar já se tinha feito, e que havia 31 


projetos a que era necessario dar andamento. 


O snr. Costa Lobo mandou para a meza uma 
nota de interpellação ao enr. ministro da marinha 
| sobrea execução que se tem dado ús leis para à abo- 
e emmadis:s da esuravalura. | 


À commissão resolveu responder a 6, 
exc.* ponderando-lhe os jjnconvenientes que 
tal substituição podia trazar. 

Recrutamento mavitimo.—Pela 


documento alludido, por ser sammamente hon- 
|roso para o cavalheiro a que se refere. 

| Eis os termos em queé concebido, segun- 
do a versão feita do original latino: 


meia duzia de grosserias. Depois partiu para 
a America, e serviu no exercito federal com 
outro nome. Passado algum tempo passou a 
França e ultimamente regressou á patria. 


Em cumprimento d'um voto, ha imanhã todo o 
dia exposição do SS. n'esta igreja. Por esta occRtsião 
servirá um bello cortinado de glacé carmesim e um 
tapete, offerecidos para o altar do SS., por um devo- 
to, que sabemos ser o snr. Fulgencio José da Costa 
Guimarães. 


MEL —Vendeu-se por 653 a pipa. 
PIASSAVA-—Seu preço nominal. 


MERCADO MONETARIO 
“Acções dos estabelecimentos e companhias . 


Ea a intendencia da marinha foram publicados edi- Ill,mº e muito respaitavel sur.— Tendo sido apre- Ouvidas as duas partes, o juiz condemnou: | SN io ras 
Maudou'se expedir 45 aa DE E VILdN dO TR TROS RA sentada ao Santiasimo Senhor Pio Nono vossa carta, o lo BSS td risão El linau ad, ; M, menta ias. dividiu 00 6 p-e. 
O gnr. visconde de Soares Franco pediu qua 1 : pe e Tácui mnuanao Pulag onda Mir em nica EO RIA PA DA RAGE ad ai ce nad MAU tas (32 po ad ae Ss Commiéei no Baden 
commissão de marinha fosse annêxado o snr, duquejrem no sorteio para o recrutameuto da mari- | esculptura da vossa mão de que lhe fizestes presen-| to em prinie PLA SmÊ do é a il a a SR Gas ENTRE x 


de Palmella, na falta do sor. visconde de Ribamar. 


bha,que podem reclamar contra o seu respe- 


te, o mesmo Santissimo Padre me ordenou que vos 


 VrTaAL JU A TOL LTOSDOLNLE 
: é APR E rirentos 8 Aos be, xr “E RC] cite Ed sad: E 
intimação do tribunal em tempo competente. 


» . 1 Ei - ye ; xa É FDC Recaria. ia 354 Vo a 
Assim se resolveu. ctivo apuramento, se se julgarem comprehen- | manifestasse por cart: seus sentimentos de benevo-| Lord Vane Tempest é filho da marqueza viu- Caixa de Economias. > 33300 
O enr. visconde de “Algés declato 006 0 gds em algum dos casos das isenções da lei PnEla (O olho df eiiva” ato fes Cie ea va.de Londonderry. — PARTE COMMERCIAL Reserva Mercantil. >» 35250 


conde de Lagoaça não tem comparecido ús sessões 


por motivo de doença. 


O sur. presidente declurou que a ordem do dia 
era a apresentação de pareceres de commissões, mas 
como ainda não havia nenhum prompto, a seguinto 


e mais regulamentos. 

As reclamações deverão ser feitas em pa- 
pel sellado e no prazo de 20 dias,contados da 
duta dos editaes. - 


veneração para com a Suprema Cabeça da Igreja, 
veio uo mesmo tempo consolar a sua alma com q 
imagem da Mãe Celestiu], que elle ama com singu- 
lar affeeto de piedade, e de quem espera n'estes dif- 


Agua a dormir. —Vai buscar agua, 


Ben Azoum, disse a um soldado «turco» da| 


tribu dos Beni-Hassan um cabo de esquadra 
do mesmo regimento, no quartel Bonaparte 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 30 de janeiro ....,..... cova 119:5048510 


“Companhia Interesse Publico de 
Fogo dividiu 198380 por acção. 

Dita Bom Conceito de Seguro Maritimo dividiu 

98100 por cento. | pes vg 


Seguro de 


: : à é - Transigiram-se acções do Banco da Bahia co 
ão teria logar na terçr-feia proxima, e levantou E ficeis e calamitosos tempos todo o soccorro. À Idem no dia3l.,..eccccccoro co.  8:9028840 ae 
a noiaÃo, E a ú N'elles se faz egualmente publico que a Sua Santidade vos congratula porque, firme na do caes de Orsay, em Pariz, : = 5 iza a 20 à 22 dit | 
Eram 8 horas. relação geral dos maritimos inscriptos no-li- | fé e uuido de coração & Sé Apostolica, vos preser- O arabe pegon em uma bilha, e, bafejan- 128:4078355 Sociedade C ommetcio 98 PAI 
vro da matricula e apurados para o sorteio, | vastes d aquellas erradas opiniões e falacias, com| do 9s dedos para expellir o frio, dirigiu-se com R £ “dE BSS 


ed 
Camara dos snr'. deputados 
Sessão em 30 de janeiro 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


Pouco depois da uma hora, abriu-se a sessão 


estando presentes 67 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


Teve segunda leitura um project> de lei do sur. 


Levy regulando a aposentação dos magistrados ju - 
diciaes no ultramar. 


Tambem teve 2.º leitura um projecto apresen - 
tado pelo enr. Cactano Garcez nomeando substitutos 


se acha patente na intendencia da marinha e 
as parciaes affixadas nas'portas das respecti- 
vas igrejas parochiaes. 

Hilumimação publica. — Ha algu- 
mas semanas que a luz de dous lampeões do 
largo de S. Domingos ou se conserva tão es- 
cassa que para nada serve, ou se apaga logo no 
principio da noute, deixando um grande es- 
paço da rua em completa obscuridade. 

Sendo aquelle sitio bastante transitado por 
carros e por gente a pé, c dando-se o caso de 


que muitos, miseravelmente seduzidos, se separa- 
ram da verdade; e não duvida que continuareis sem- 
pre na mesma resolução, Como penhor pois de sua 
particular affeição, vos dá com muito amor e a to- 
dos os vossos a benção apostolica. Quanto a mim, 
tendo assim cumprido os mandatos de Sua Santida- 
de, sinto a maior satisfação ao significar-vos a mi- 
nha sincera estima, e rogo a Deus vos conceda to- 
dos os bens e felicidades. - 

Hl.mº e muito respeitavel gnr.— Vosso muito de- 
dicado e obsequiosissimo servo—Francisco. Mercu- 
relli, notario epistolar de Sua Santidade —Ao ill.mo 
e muito rsspeitavel sor. José Maria Xavier de La- 
cerda Abreu de Lima—Portugal —Porto. 


todo o vagar para o reservatorio mais pro- 
ximo, 

Passaram-se alguns minutos durante os 
quaes o cabo de esquadra andou a passear, 
esperando com impaciencia a volta de Ben 
Azoum. Mas Ben Azoum não acabava de che- 
gar. 

Então: desceu-o cabo ao pateo do quartel 
e gritou ao soldado em voz rija: 

— À agua é para hoje, ou para áma- 
nhã? 


ee TG em 


Despachos de exportação 
Janeiro 31 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, M, J. 
de Almeida Soares, 267 litros de vinho; Antonio 
Martins dos Santos, 1 caixão com sementes. 

IDEM — Na galera Camponeza, Domingos de 
Almeida Soares, 9653 litros de vinho. 

- BAHIA — Na barca Laura, João Eduardo dos 
Santos, 1941 litros de vinho; José da Silva, 90 sac- 
cos com feijão. 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, A. M, 
C. Maia e Silva, 4 caixões com carne de porco; J 


Fez-se a 90 d/v sobre Londres, por 241/,, 24 1/, 
e21 1/, d/s por 18000. | 

Sobre Pariz 388 e 390 réis por 1 franco a 90 d/v. 

Sobre Hamburgo a 740 réis por m/b a 90 d/y. 

- Descontos. 

Banco da Bahia a 6e7p.c.;e as mais caixas 

deTa 12 p. c. cid 
(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


' Novo Banco de Pernambuco 


Balanço do Novo Banco de Pernambuco 
» em 31 de dezembro de 1866 


pera servirem de presidentes nas juntas da fazenda | serem 08 lampeões apagados os que ficam pro- ! Noticias de Gondomar. —Commu- Mas O «turco», de pé, junto do reservato- | Azevedo de Andrade, 1 dito com paios; F s Jd. Mar- ACTIVO dae 
nas pro vioSias MIA IARA no impedimento dosres- ximos á fonte, tornando-se por isso mais fa-| nicam-nos de Gondomar as seguintes noti-jrio, conse?vyou-se immovel como a estatua do AI irmão caido. Do Jos & de Oli-| Apolices de divida publica. ....... 870:8008000 
Rê rre “Mattos Correia por parte das commissões|Cil algum successo desastroso, chamamos ajcias : Pes Commendador. O cabo deu um passo, dous, veira, 629 litros de vinho; J. B. Moraes, 231 ditos | Estrada de ferro da Babia.,,..,... 131:0743706 
reunidas de fazenda e marinha mandou para a meza [attenção da exc.=* camara para esta falta,|| «Foi nomeado provisoriamente professor | tres, e afinal convenceu-se de que estava a |de dito; Leite & Rocha, 20 caixas com batatas, 2000 [Joias depositadas... ,«..secesees 6:7358280: 
um parecer. certos de que a fará remediar como é de ne- Ma eschola de instrueção primaria da freguezia | agua completamente gelada... resteas de cebolas, 50 barricas com cale 1 caixão | Titulos depositados... ..cesecru. 47:6465316 
Como se achava presento o sur. minuto dá Mt-|cessidade da Lomba, do concelho de Gondomar, orev.|  — Que estás tu a fazer? disse, batendo omfoar an da pan onmecaplunios, 444 dopii àrea RD Ta LDB SOTO 
. “ q as : A o - Prop ” Y ” ciras. eee nen anus. ” 
runs dengiara do dus ara cam ir ab alhos do — Fallecimento. — Falleceu a snr.* D. Manoel Moreira da Gama, que entrou em exor- de leve no hombro do arabe, LONDRES—No vapor ing. Albatross, D. M, | Letras descontadas....... corerrro 923:8968906 
orçamento das provincias ultramarinas, porque no| Umbelina, filha do snr. João Manoel Gonçal-| cicio no dia 15 de janeiro. — À agua está a dormir, respondeu este | Feuerheerd Jnnior & C.º, 82 gaccas com lã lavada. | Letras a receber......... corrcana 14:3889824 
caso de se não poder apresentar o discutir na pre-l ves (iuimardes, com estabelecimento de mer-| Em umadas noutes passadas penetraram|com muita serenidade, e eu estou a esperar| | LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, Clode & lies à Babia NICE E Saia bios ai 
sent» sessão, teria de em oceasião opportuna oflvre-| aan na praça do Anjo. os ladrões em casa de um lavrador da fregue-| que ella acorde. | ini nanadE ho, José Afflalo & C.º, o Francisco” de Figueiredo & CR dj mEsmnica red 
ea Egamas pod de Moo Osvesponsos de sepultura ao cadaver da|Zia de Rio Tinto eroubaram uma grande por-| Varias moticlas. — A cadeira em|R, Pereira Notacaii O ácicas “com dt case Dios Rio de Janeiro. ..cceer consensos 1728642 
CRP  |finada celebram-se hoje á noute na igreja da | São de meadas de linho. que estava sentado o presidente Lincoln no |mingos de Almeida Soares, 20 cascos com azeite; | Aluguer da CASB..ecerereneneearre 8458820 
O snr. ministro da marinha disse que o traba-| Lapa, 0 |. Oaladrões poderam introduzir-se pratican-| camarote do theatro Ford quando foi. assas- ragga ii RO 64 seus lã é gr a “ih figa ii grs te 
lhos do orçamento das provincias ultramarinas estão E É im gts, não | do uma abertura na parede, enquanto os do-|sinado, foi collocada no muzeu do ministerio | Daniel & Irmão, caixas com laranjas; Silva 08: coin ant doce ua o 
muito OiRntados? e espera apresental-o dentro em Compr a de llvros. — Na VREAgO Rosa casil + Si aj de q dá E iborior dos Estica: DE iii Cosens, 2136 litros de vinho; Dow & C.º, 2136 ditos a A re o a Sd : 268772 
duas semanas, e quando a sua discussão tiver lugar|Ordinaria que hontem teve lugar, a exc.=*|? . 2 os, -lde dito mer CEpezas geraes.......s.s. coovecso  8:0283432 
póde o snr. deputado propor o que julgar conve-| camara resolveu comprar à casa Moré 400| — No domingo ultimo festejou-se na igre- —() theatro projectado pelo compositor IDEM—No vapor ing. Castilian, José Inson,100 Caixa eserecrenerrnenareeacnenaso 085:1508469 


niente, 
O sur. F. J. Lopes disse que em agosto ou se- 


volumes de obras escolhidas, sendo a impor- 
tancia d'esta compra satisfeita com alguns 


fa de S. Cosme a imagem do martyr S, Se- 
jastião. Ea é 


Ricardo Wagner, e que foi mandado cons- 
truir pelorei Luiz 2.º da Baviera, já está ter- 


caixas com laranjas. 


—— GLASGOW—No vapor ing. Vartry, Thomaz | 


Réis... 2,862:3885997 


] td Pa b do T , x ; | : A « [Glass Sandeman, 1068 litros de vinho. : 
ENA estais centeato fais coatamaspentiva dos livros em duplicado que existem na bi-|.. Foi orador o rev.º Manoel Egreja, de Ju-|minado. E de. um excellente gosto e satis-| JERSEY—Na barca ing. C. R, C. Guilherme, PASSIVO | 
companhia e o governo para as carreiras entre Lis-| bliotheca e que a exc.”* camara está autho- bim. , ' |faz todasas exigencias do author de «Tan- João Graham & (C.º, 534 litros de vinho; Carlos Capital... .ecceeere oem ora sou cos 2,000:0008000 
boa, Cacilhas, Barreiro e Seixal. Desejava por tan-| risada à vender. - No fim da festa, segundo nos informam, a|nhauser», À orchestra estará occulta ao pu-|Brandão, 20 feixes de cortiça. Emissão... ..eseseescsrsreestos — 56:0508000 
to ouvir & opinião do snr. ministro, porque é necessa- Pela Intendencia da Ma-| authoridadé administrativa fez intimar o mes-|blico, e o systema de illuminação é egual ao HAVRE-—No patacho Iberia, Luiz Vieira Pin- | Letras por dinheiro recebido a juros  35:7308000 
- ; E a otlos SW dêBid in cia telino"conioês Eharolim.—Pela Intendencia da Ma. |º O a é o, , Jsbe ARO tara OL da AO ton 1 caixão com carma de porco. [Contas correntes com juros.........  367:15755583 
aa o o sela Po COMP rinha foi annunciado que principiou a ser|tre da musica, que era a de Soufellas, para | do theatro Chatelet de Pariz. Este novo edifi- BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, | Contas correntes simples.......... 89:6618039 
er O animal is obras publicas declarou que/acceso e continuará a sel-o, um pharolim len-[que se não tornasse a apresentar n'aquelle|cio tem além d'isso uma porção de salões Thomaz Glass Sandeman, 4006 litros de vinho, a de reserva... cemeeeeersero 111:0848919 
a sua opiniãoem todos estes negocios é a substituição ticular, de luz vermelha fixa, em uma co- concelho com 0 fardamento de que usa, por adequados para um conservatorio. A ideia oo RE E/S * RE SP 0a EL OOU TODO 
do monopolio pela liberdade. lumna de ferro, assente na plata-forma do|8€ confundir com o dos capitães do exercito, |de Ricardo Wagner realisou-se com excesso. Completa descarga Knowles & Foster, (de Londres). . « “155270 
lr ia Augusto mandou para a meza um antigo forte de Espozende. chegando a trazer algumas insignias devidasa|O maestro não pedia senão um edifício de ti- Janeiro 81 Massas fallidas a cargo do banco... 8:4408899 
PROJAGhO PeçR | tos jolos, e o seu regio protector deu-lhe um ver- LISBOA —Hiate Lealdade Dividendos. ....suesmenerentereo o 4:1808550 
duzido na sala, prestou juramento e] (O pharolim está acima do nivel do mar|88tos. J0108; Sp De DI Ea 4 a do eeitan E 0 RSA 
tomou assentos ne, Clstodio José Vieira 13,79 o na latitudo 419, 31º, 247 N. e on) A authoridade procedeu acertadamente |dadeiro templo das artos do estylo puro e) LIVERPOOL—Vapor ing. Braganza Dreralos do ERTDEA O LeDAgia a A 
O sor, Caetano Garcoz tambem mandou para a gitude 8º, 40", 30”, de Greenwich. prohibindo esta especie de usurpação, filha| grandioso.  encomtoa socos A E tiene SS CUT] 


meza um projecto de lei, regulando as fancções,fins 
e attribuições do conselho ultramarino. 

O sor. J. M, da Costa fez diferentes considera- 
ções ácerca de certas vantagens que se deviam con- 
ceder nos magistrados judiciaes das provincias ultra- 
marinas. 

O enr. José Vaz chamou a attenção do spr. mi- 
nistro das obras publicas para o estado em que está 
a estrada de Loures, entre o lugar do Poço de Loures 


Rendimento do tabaco. —No mez|' 


de janeiro que acaba de findar, o rendimento 
do tabaco despachado na alfandega desta ci- 
dade foi de 8:6505745 réis, sendo 8:4395770 
réis provenientes dos direitos e 210:975 dos 
5/6 dos emolumentos. " 
Eis como se decompoem estas duas verbas 


talvez da irreflexão do seu author.» 

OGecorrencias policiaes.—Pela re- 
gedoria de Santo Ildefonso foram presos, por 
vadiagem, João da Silva Alves Pereira, Duar- 
te Pereira do Amaral, José Moreira de Bar- 
ros e Manoel Rodrigues, os quaes foram hoje 
remettidos para o juizo do 1.º districto cri- 


—() «Correio dos Estados-Unidos» dizl 


que o presidente Johnson, que não tinha ma- 
nifestado até hoje grande affeição pela lei- 
tura, passa agora parte do seu tempo a ler 
livros, tendo renovado quasi de todo a bi- 


bliotheca da Casa Branca. O mesmo diario|. 


diz que os authores favoritos do 


Pediram licença para sahir 
” 4 Janeiro 81 
ILHA DE S. MIGUEL (pela Figueira)—Hia- 
to Dia Feliz. 
JERSEY—Barca ing. C.R, €. 
—  AVEIRO-—Hiate Lealdade. | 


Generos despachados pela mesa 


Réis... 2.862:3888997 
(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Praça de Lisboa 30 de janeiro 


Rendimento da alfandega - grande de 


ea ponte do Bom Successo, assim como da estrada) nom relacão à cada uma das especies de taba-] minal. são Montesquieu e Paulo de Rock. | da estiva ; Lisboa de 2 a 29 de ianeiro...... 9296:5858178 

de ii ttt ipa RPA pa a bo rã PÇ ; O frio em Londres. — Lê-so n'uma | —Em Deptford enos arredores de Green-| ” Janeiro 01. (dem no dia 30.... une aj atos 19:8785397 
assim adia dê diversos ofitigen da prireeçh de Kil, Direitos 516 dos emol. folha de Pariz: E wich, diz o «International», de Londres, a * Ferramentas barricas PER q 

E, ind lhes sejam applicaveis as dis- | Charutos 580,695 10615890 265535 ] Fallamos ha poucos dias da extrema miseria |miseria está no seu cumulo. A distribuição | . Estanho fundido —208 kilos 249:4588575 

Lonnda, pedindo que lhes sejam app & lacão de | de Lond paras É af “Arame decobre—9 ditos cem amem 
ições da lei de 1 de setembro de 1846. Folha... 5457,580 70945860 1775555 fem que está a população de leste de Londres. Alda soccorros não chega a todos, e já muitas! 

Res Manipulado 177200 2835520 | 75085 | persistencia do frio e a carestia de todos os objectos padarias foram assaltadas 1º) Ferro forjado —1340 barras e feixes, Cotações oficiaes 


ORDEM DO DIA 
* Continuação do projecto n.º 5 
Procedendo-se à votação sobre as propostas de 
adiamento mandadas para a meza pelos snrs. Fra- 
desso, e-Dias Ferreira foram regeitadas. 


84398770 2105975 


Em egual mez do annno de 1866 o des- 
pacho do tabaco na mesma alfandega ren- 


de primeira necessidade não tem feito senão augmen- 
tar ainda mais a miseria dos pobres. Na semana 
passada, um relatorio official constatava que tinham 
morrido 455 pessoas de fome e de frio. No West- 
India-road vê-se um grande numero de operarios en- 


pela multidão fa- 


Folha de Flandres—85 caixas 


BRAZIL 


Brazilian Bank 


see. 


(nscripções de assentamen- 


; 


Lou 


to de 3 9/.: (juro pago até 
Si Do pela 
1866) .... 46 1), 8 46 1/, 


even... + 46 14 a 46 1/, 


ns, idem... 


: E i - costados-ás paredes, sem tecto, sem vestidos, com ha gala fei-t London and Ti ç ' 
= taça e approvado:nargentralidade;por deu 9:9509504 reis, sendo | Ra fon elhas ias e morrendo da foma. Os operarios ta de madeira do navio confederado «Mer-| Limited É: de Po DEI Po am “5108000 a 5128000 
Passando-se à especialidade, entrou em discus- Dedireitos. . . . . . 5:8058384 mais robustos vertiam lagrimas vendo o silencioso|rimac», Jefferson Davis agradeceu ao “povo]|Capital do Banco..... “Pb q +... 13.833:8335390] Banco Ultramarino. ...... 688000 a 695000 
são o artigo 1.º a Dos 5/6 dos emolumentos. 1455120 desespero de suas mulheres e filhos. Muitos dosope-| do Sul a boa recordação que lhe teste-|Idem a realizar...... Ds Pre 8.133:3335980] >» Lusitano........... 888000 a 395000 
O gnr. José de Moraes lembrou que este artigo ETUTeSpE Re Ter rarios estão reduzidos a este estado pela sua impre- h Hd e Qu Ri Bal 31 d » » Commercial do Porto 2508000 a 25258000 
não se podia votar desde já, porque havendo emen- Total. .. 5:9508004 videncia, mas alguns tambem pela má fortuna, MUDA. avanço em ezembro de 1866 » Mercantil Portuense 2448000 a 2458000 
das 4 tabella era preciso que primeiro se votassem, po tala ra PEA do aj Tomaram-se medidas para socorrer esses deg-|. RES » % ACTIVO é &» União....,........ 1298000 a 1314000 
Doapois de uma ir assentou-se que Houve, portanto, n'este anno uma diffe-| graçados. | : Noticiario religioso Capital com ascaixas filines cagen- » Alliança......... « 728000 a 7358000 
se podia votar o artigo salvo as emendas. rença para mais de réis 2:6345386 quanto Conferencias. —A commissão impe- paca, o pigs Dis dito cod o commerce BITUITITBTBO, >» do Minho........ E E w 608000 
Foi depois approvado o dio aa Es iss á-primeira verba; de reis 655865 com rela- rial da exposição universal de Pariz concedeu SABBADO 2 DE FEVEREIRO Ep Ag Dr mei | Companhia Ea de Credi- ri Pat 
ein maldito SS qua “PRE tio ria ção á segunda; ou uma differença total, para a um cavalheiro francez um espaço de terro-! Collegio dos Grilos— Festividade a Nossa Se- Emprestimos e contas correntes "Titulos de divida publica sã 
ES Dia fia mais de reis 2:700p241. no dentro do recinto da exposição, ao pé do nhora da Purificação, com missa solemne, Senhor. garantidas.........ccccees 8,707:2138190 (antigos) ...cccrecreroe “ 2 
] 
Tm À 


o os dividendos que adiante 


—— q -—— mato , 


Do Ea o pona te nesta corto um jantar em obsequio ao|foi de 472:5084278 reis, sendo de direitos 
7 »  EmAreudal,o Nojadeu, de Setufial. | N0850 ministro dos estrangeiros. geraes 192:4468998 reis e de tabaco reis 


Titulos de divida publies 


(axues) ...cazaseeso PE a 4 l|abrange toda a organisação e todo o serviço 1.674:4304789 réis. 
se pigiia Dior 1 a 12 |administrativo, desde a parochia até o distri-, O movimento da caixa foi de réis 
Papel-moeda .......... . 14 - à" 15 loto. Estabelece as regras para a divisão de 11.977:6764003, eo da conta de creditos de 
femniami territorio, organisa a parochia civil, que póde. 283:2728830 réis. 

. Cambios abranger mais de uma parochra ecclesiastica,| Ema Caixa Filial do Porto descontaram- 
Londres..... ce. 9Wdjdeccco 531 organisa o concelho, desamortisa os baldios |se 1:458 letras no valor de 977 7335696 rs. 

, menus 60 d/d.,.... em condições favoraveis ásclasses menosabas- Compraram-se lettras sobre Lisboa e ou- 
Quer E a s Ra. pinos e tadas, supprime os actuaes impostos indirectos | tros pontos do reino, e fizeram-se saques so- 
Napoles........ 8 m/d...coe 530 municipaes, e investe as parochias e as cama-|bre o Banco na importancia de 166:6135259 
Eamburgo ..... 3 m/d...c. 471 ras de attribuições e faculdades que actual-| réis. 
Amsterdam..... 3 m/d.....s im TA mente não tem. Organisa os districtos e o con- Compraram-se lettras de conta do Banco, 
Ca Ss gas : FAS Cie s * a tencioso administrativo, simplificando o pro-[e fizeram-se saques sobre diversas praças es- 
Porto ..cemssos o 8 dNoeecoe Par cesso. Estabelece as regras para a eleição dos |trangeiras no valor de 155:4495500 réis, e as 


corpos administrativos e para a nomeação dos | que se compraram de conta propria importa- 
Fundos estrangeiros magistrados 0 empregados administrativos, es- ram em 17:8025660 réis. 
Bolsa de Londres, em 30 de janeiro — Conso- | tabelece a inspçecão administrativa ordinaria Fizeram-se emprestimos sobre penhores 
lidados 90 a JI—3 por cento portugueses 43 !/» le extraordinaria,e alarga a esphera da respon-|no valor de 306:1935194 réis. Venderam-se 
Bolsa de Pariz, em 30 de janciro—3 por cento |. bilidade dos magistrados e empregados ad-|fundos publicos no valor de 100:18335250 rs. 
Hands RP ça, Pê DOS a a C ministrativos eflectivos. Montaram os depositos à ordem a 
Bolsas de Madrid, em e janeiro—Conso- RA : o 
lidados 33,55—difforidos 31,20, dai um rapido esboço do projecto que tem |280:327150 reis, e a 147:8985645 réis os 
artigos. depositos a prazo fixo. 
ES ABCR 1 o TR Ra Pelo projecto dão-se novas denominações) O prejuizo do banco em Lisboa foi de 
PARTE MARITIHA aos districtos administrativos, ficando assim|1:5795282 réis com a quebra de algumas ca- 
ns designadas as capitaes dos mesmos, onde se|sas hebraicas, eno Porto foi de 13:0865940 
Porto 31 de janeiro estabelecerão os governos civis: réis, de letras em liquidação cujo prejuiso não 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. Districto do Minho, capital Braga. Traz|póde desde já ser definitivamente calculado, 
Idem 1 de fevereiro os dpdgtes, superior, capital de pg porque os devedores destas letras, que falli- 
(ás 8 gonas DA MAMÃ) os Montes, inferior, capital Villa Real. Douro, |ram n'essa praça, ainda não ultimaram as suas 
Fóra da barra Geam' capital Porto. Beira Alta, capital Vizeu. Bei-| concordatas. 
Bareas russa Gethsemane, ing. Augia e umajra Baixa, capital Castello Branco. Beira Cen- À direcção no seu relatorio dá conta aos 
outra. a PDT O tral, capital Coimbra. Estremadura, capital [accionistos do estado em que se acham os pro- 
Kscunas ing. Maria Manuela o Royal Blue Ja-[r imo, Alto Alemtejo, capital Evora. Algar-|cessos judiciaes e diz que a questão levanta- 
chet, norueg. Caroline e Norafiel e holl. Morcensier, : Vi lis ; 5 JuúICIas que a q 
Patachos ing. Haidee e um outro ve, capital Faro. Madeira, capital Funchal. |da pelos dissidentes não foi impugnada por 
Um brigue ing. |. de E Açores orientaes, capital Ponta Delgada. | capricho, nem por nenhuma má vontade indi- 
a aporea Lusitania, ingls. Fita William o Ale-| Açores occidentaes, capital Angra do He-|vidual, ou por outro qualquer sentimento mes- 
xan 4 E Citando io Tra aiitado. roismo. Açores meridionaes, capital Horta. l|quinhoe menos generoso. 
”, alia oceano gosprNád OR os Mas A commissão de exame de contas conclue 
civis de Vianna do Castello, Aveiro, Guarda, [o seu parecer propondo que sejam approvadas 
BRAZIL Leiria, Santarem e Portale enci 
, gre. as contas da gerencia do anno de 1866; que se 
E Os empregados inferiores, de 1.º official pa-|recommende á futura direcção que, depois de 
E o ni and de dezembro. q |"à baixo, d'esses governos civis ficam addidos| consultar com os gerentes da caixa filial do 
barca elis Uuido o Duca Julio E ocadodEa do o gore civis. Porto, tome as necessarias medidas a fim de 
Rio de Janeiro, e o patacho Jorgense, da ilha de S.| . Os empregados superiores, governadores| que no futuro se possam obter melhores resul- 
Miguel—em 1 de janeiro, o vapor inglez Ironsides, | Civis e secretarios, ficam fóra do quadro sem | tados nas operações do Banco n'essa cidade; 
na Lisboa—em 5, o brigue F emiada) de SA vencimentos, para serem opportuna e conve-[ que se faça desde já uma chamada de 104000 
edaho Gorete do EE aaa AAA ATA Es Pe empr npeia no EO se réis por acção, encontrando-se n'ella o dividen- 
Eliza, de Lisboa. ela proposta de organisação da guarda|do, e que se recommende á direcção o fazer ou- 
Sabiram do mesmo porto, em 29 de dezembro, a | civil em todo o reino, se estabelece a força em Ea chamada de igual importancia em julho 
barca S. Manoel 2.º, pra P as com ca cou-| 3:200 homens de infanteria e de cavallaria. proximo, se assim o Julgar conveniente, en- 
A LE NgTr 1 tiro bs da bi Erê e Hoje foi o snr. ministro do reino examinar | contrando-se igualmente no dividendo a fazer 
ilha de S. Miguel, e a barca Arminda, para o Rio/4 Casa onde está estabelecido o Banco Na- n'aquella epocha; que se votem louvores á di- 
Grande do Sul-—em 9,o patacho Sempar, para ojcional Ultramarino, a fim de ver se ellalreccão. 
Rio da Prat LL êabarsa tr váncO. Pará dicSes rara falida: À; Smí çã h 
10 da + rata-—om Li, & barca begurança, para Olreune as condições para functcionar alli o mi- No mez que finda oje a alfandega de Lis- 
Porto—em 12, o brigue Marianna 4.º, para Lisbos. nisterio do reino “bp deu : 262:29294701 réi de di 
Ficaram surtos no mesmo porto as seguintes C uid k sê oa rendeu . 10226) réis, sendo de di- 
embarcações portuguezas: onsta-me que o projecto de administra-|reitos geraes: 192:1788978 réis, e de tabaco 
Barcas Recreio, Lima 1.º, Claudina, Maria Gra-| ção publica foi, sobre as bases dadas pelo snr. 70:0434813 réis. ÉS 
es x eliz ig e e dote o Vouga, ministro do reino, organisado e redegido pelo| . No mesmo mez em 1866, o rendimento 
nie oo Mito Goborano e Pato na Scr ro | distincto deputado pela Regoa o snr. conse-|foi de 404:1195094 réis, sendo dedireitos ce- 
Conciitao pensaria o Notano 7 Eras E a lheiro José Julio de Oliveira Pinto, que vai 292:9435584 se o Ai tab Ss 
Jorgense e Garrett; lugre Julio; palhabote Novo - , vai iraes: : VO& reis, e do aco, réis 
Abalisado; hiate Elisa. ser 0 relator do mesmo projecto na commis- 181:1755510; havendo portanto uma diferem 
! Es du Ro ni tra ção publica de ira é mem- ça para menos esto anno comparado com a) 
Movimento maritimo estrangeiro, |9roe para aqual entrou para esse fim. de janeiro do ultimo anno na importancia de 
com relação a portos de Portugal Foi hoje assignadojo decreto agraciando 0/141:8965303 réis, sendo de direitos geraes 
ENTRADAS ar a pntácdar dos Santos Silva com 2/30:7645606 réis, e de tabaco 111:1315697 
Em New-Port, o Behrend, de Lon-|carta de conselho. réis. 
dres para Lisboa. Hontem deu o ministro da Russia residen-| “No mesmo mez em 1865, o rendimento 


23 de janeiro. 


BAHIDAS Em honra do mesmo cavalheiro dá o snr. 280:0616280; havendo portanto uma diffe- 
De Guernesey, o Trial, para o Porto | José Izidoro Guedes um banquete hoje. *  l|rença para menos este anno comparado com 

À «Gazeta de Portugal» publica hoje Ojo de janeiro ide 1865 na importancia de 
relatorio do vice-governador do Banco Nacio-/910:92855487 reis, sendo de direitos geraes 
nal Ultramarino e o parecer da commissão |2685020 reis e de tabaco 210:0175467 reis. 
fiscal. Já se acha quasi restabelecido o snr. João 

Durante o auno findo descontaram-se let- Evangelista de Abreu, que partiu para Castel- 
tras do paiz e de cambio em Lisboa e nas|lo Branco. 


agencias na importancia 4,220:4885866 réis.) Partiu para essa cidade, e d'ahi seguirá 


22 de janeiro. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 


Lisboa 31 de janeiro 
“ENTRADAS 
CORCK 13 dias—Hiate Independente, 
VIANNA 2 dias—Hiato Alcides. e ço si po tm pe ip . Dem hor 2 4 ” , EIS | 4 
IDEM 2 dias—Patacho Mariana. izeram-se emprestimos sobre penhor na |nara a sua casa da Regoa, o snr. Manoel Tei- 


+ SUNDERLAND 40 dias—Brigue ing. Pilgrim. ga de 286:67155404, | xeira dos Santos, que-regressou 'do"Rio de 
poe SE Effectuaram-so transferencias pela quan-| Janeiro, como eu opportunamente noticiei. 

TONA BUCO Vapor pag. ing. Crysolite. |rig de 1.553:9244827. O negocio de Tá s. s.” ja alli tratar não 
LEORNE-— Brigue ing. Terra Nova. à 8 e - 
HULL—Escuna inz, Soell. | Os depositos a praso fixo importaram em teve o exito que se esperava, o que é realmen- 
V. N. DE PORTIMÃO-—Brigue ing. Jobn Bu |172:1485644, | | O Pa be 

Ela Os depositos em conta corrente entrado [era altamente honroso para o snr. Teixeira 

ter eme |Cduranto o anno, attingiram á somma deldos Santos. Apesar d'esse revez não descor- 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS Ferro Pr US ais É sp és réis — |coou aquelle cavalheiro, que é dotado, como 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCROLA | 410:4185318 em 31 de dezembro. o sabem todos que o conhecem, de uma gran- 


O movimento total da caixa em Lisboa elde presenca de espirito e de muita forca de 
bet e a e Porto chegou á cifra de 28.675:9218919. |vortado, - é” 


e gi emgec-ês aqeito: Am ger A verba de lucros e perdas eleva-se á Recommendado por El-Rei, pelo nosso 
er: 4 | of E |quantia de 168:9518104 réis; porém dedu-| governo e por pessoas muito respeitaveis do 
“= | Altura | Graus | Grau de Sa zindo 19:6575028 r éis de despezas geraes, nosso paiz a individuos de toda a considera- 

O | corre-. | centesi Ronei R ssa 21:5895203 réis de juros de depositos e com-|ção no Rio de Janeiro, pôde s. s.º inspirar a 

E |cta em | mais Ecacçõen!| À > to missões, 1:452000 réis de precentagem á di- confiança a dois benemeritos cavalheiros que 

d | mile O) Temp-á ao satura-| Ventos terapo |recção e administração, 2:8008152 réis de [lhe dispensaram a mais franca e bizarra 2oad- 

A Na ST es equi havido nas letras em liquidação 6 |iuvação. : 

SRA d2 8000 réis abatimento feito nos moveis e fe ella deveu o snr. Teixeira dos Santos 

9 » 766,27 3,3 7 SE. |Nev, esp. utensilios, mobilia, edifício e casa forte, sum- ger nomeado socio gerente de uma nova com- 


mando todas essas parcellas 52:4244383, fica | panhia de vinhos que se organisou por indi- 
aquella verba reduzida a 116:5264721 réis. cações de 8. 8.º, que é muito conhecedor d'a- 
D'esses lucros, repartiu-se um dividendo quelle ramo de commercio a que tem “dedica- 

de 4 p. c. pelo 1.º semestre, que importou em [dg grande parte da sua vida. 
ERR, BL gi oi leva eus ado Os dous maiores protectores do sor. Tei- 

: réis, toi levado ao tam A, “rar 
Maxima fsmporatura 15,0 da reserva 10:0005000 réis, 2.º dividendo de eee Um cm à 
Quantidade de ozono 1,5 4 p.o. pelo capital actual de 1.512:0008000 elle lhes apresentou sobre as” conveniencias 
Pluvimetro (alt. da sgua pluvial em mil-0.  |réis, equivalento a 25800 réis por cada uma q, haviam de resultar do estabelecimento de 
O director, Gomes Coelho. |das 21:600 acções emittidas, 60:4804000, fi= uma sociedade para a introducção no Brazil 
em o para conta nova o saldo de 9759530] qe vinhos puros do Douro, e sobre os lucros 
CORREIO DE HOJE me * que d'ella se poderiam auferir, resolveram 
Mer: pai gado em 1 pro asia de Loanda Sri irmã fundar a companhia a que me referi e que se 
Lisboa 34 de janeiro = Lhe Usp er de 12 epi denomina; «Sociedade introductora de vinhos 
(Oibrêdo BASE do “Ooninaidio db Portos) izeram-so 124 emprestimos sobre p puros do Douro no Brazil». 

Entrou hoje em discussão o projecto do go- 


nhor na totalidade de 56.6684222. 

Effectuaram-se transferencias pela quantia |- | r 
verno reformando o ministerio dos negocios |de 153.1695406, representadas por 504-let- |t3 dos Santos encontrou no Brazil um meio 
estrangeiros. tras: bunda? [de compor os seus negocios e encaminhal-os 

Inscreveram-se para fallar contra, os snrs. O movimento geral da caixa foi de réis|? melhor situação do que aquella em que el. 
Silveira da Motta, Carlos Bento, Caetano Grar-|490.8038999. -|les se acham, pôde ao mesmo tempo concor- 
cez, Levy, Fradesso da Silveira, Ayres de) Estavam em circulação notas na importan- "er para um importante benefício á sua terra 
Gouveia, Coelho do Amaral, Dias Ferreira e [cia de 41.0104000. - | natal, E como mais exhuberante prova do seu 
Souza Brandão. A commissão fiscal approvando as conta acrisolado patriotismo, entregou-se o snr, Tei- 

Estão inscriptos para fallar a favor os snrs. | apresentadas pelo snr. vice-governador pro-|*ºIFa dos Santos ao trabalho de recolher dados 
Teixeira de Vasconcellos, relator da commis- | põe aos accionistas que tambem as approvem; estatísticos do consumo de vinhos por ingue- 
são, e Sant' Anna. * |que se votem agradecimentos ao enr. minis-|2º8 º de outros paizes no Rio do Janeiro du- 

Hoje fallaram os snrs. Silveira da Motta eltro da marinha pela prompta solução de todas rante o 1+º semestre do anno findo, organisan- 
Carlos Bento, respondendo-lhes o snr. Teixei-las justas reclamações do Banco; que se votem [4º Um interessante mappa que offereceu ao 
ra de Vasconcellos. louvores aos snrg. governador, vice-governa- actual ministro dos oque sign geiros, que 

Os oradores discursaram sem acrimonia, [dor e membros da commissão da administra- |ºPportunamente fará uso d'elle para medidas 
analysando as disposições do projecto,atacan-|ção do Banco, eaosnr. Carlos José da Silva de maior alcance e que possam influir no de- 
do-as 08 primeiros e defendendo-as o relator, |conio chefe da agencia no Porto. senvolvimento do nosso commercio de vinhos 
fallando todos com muita illustração e cor-] Já foi distribuido aos accionistas do Ban- | SOM o imperio do Brazil. O mappa, na opinião 
dura. co Lusitano o relatorio impresso e as contas do snr. Casal Ribeiro Gde pessoas Compete 

Onr. Carlos Bento, que não póde fallar Japresentadas pela direcção e o parecer da tes que o examinaram detidamente, for nece 
sem soltar alguns ditos de espirito, entre ou-| commissão de exame de contas. -[elementos para um estudo proveitoso d'aquel- 
tras cousas com graça disse, que em Portu-l Como já tive occasião de dizer o dividen-|Le ramo commercial. 
gal eram admirados pelos estrangeiros e cha-|do complementar proposto é de 14500 réis Não se limitou o snr. Teixeira dos Santos 
mavam a sua attenção: — o convento de Ma-|por acção: a dar sómente essas provas do seu recto ca- 
fra, osarcos das Aguas Livres e o «deficit» ! Durante o anno findo 2:412 foram as le-/racter e das suas honradas intenções. Mere- 

Como tivesse dado a hora e o snr. Teixei-|tras que se descontaram no valor de réjsicendo consideração de pessoas abastadas e ge- 
ra de Vasconcellos não tivesse concluido 0/2.106:7885987. nerosas, estas o encarregaram de distribuir 
seu discurso, ficou-lhe a palavra reservada) Os depositos á ordem subiram á cifra de algumas esmolas aos pobres da sua terra; e 
para a sessão de manhã. | 1.325:7045040 réis, importando em réis | alguns filhos de paes pouco favorecidos da for- 

Depois de s. exc.º deve fallar o snr. Cae-|66:2695660 03 que se eflrctuaram a praso |tuna, ainda mal estabelecidos no Rio, ceden- 
tano Garcez, e é provavel que depois falle olfixo. do aos conselhos, pedidos e advertencias de 
gor. ministro dos estrangeiros. Em fundos publicos e acções de compa-|5- 8.º, entregaram-lhe órdens para dar àquel- 

No fim da sessão o snr. ministro do reino |nhias realisaram-se operações no valor de réis |les pequenas mensalidades, com que poderão 


m. a 16540 | 11,2 | dO pv. el-c. 
9 


RE 
| 


8 16566 15,0 | 8 Oxo. Idem 


apresentou as seguintes propostas: — Policia |452:9295109, d'ora ávante minorar à sua precaria existencia. | «Diario de Roma», 0 Papa está disposto a 
dar a sua adhesão á convenção Scialoja-Du- 
monceau «ad removendum majorem calami- 


civil. Organisação da guarda civil em todo o) Os emprestimos sobre penhores montaram| Eu que não me furto ao prazer de dar pu- 
reino. Ensino publico primario e professional. | á cifra de 682:3505890 réis. a blicidade ás boas acções, é com verdadeira sa- 
Administração civil. Authorisação para a ac- O movimento de letras, tomadas sobre O tisfação que noticio o generoso e patriotico 
quisição de uma casa apropriada para asylo de | continente e ilhas, importou em 560:8455396 "procedimento do snr. Manoel Teixeira dos 
mendicidade e casa de correcção para os va-! réis. nt 


dios. O movimento de operações de cambio so- gado para satisfazer a compromissos de honra, 


- |te para sentir, poiso fim d'aquella transacção | 9 


Já veem os leitores que se o gnr. Teixei-| 


Santos, que pela diligencia que tem empre- 


Ed 


A proposta de lei da administração civil bre praças estrangeiras elevou-se 4 cifra de soube inspirar as simpathias e confiança das 
pessoas mais respeitaveis tanto do nosso paiz 


"como do Brazil. 


vão começando a saborear, 


Vamos ,portanto, ter mais uma companhia 
organisada para commerciar em vinhos. 
Fructo da liberdade; que os paizes vinhateiros 


A proposito vou transcrever do «Jornal| . 
do Commercio» do Rio de Janeiro de 7 dojdiz que os conselheiros do imperador 


TEL EG RAPH Ê Bá) Pilulas Vegeto Purgativas de 


Ao Commercio do Porto Pafacusoumay 
? Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 

Madrid 31 às 3 h. e 40 m. da manhã| may cathartic pills. 
PARIZ 81—0 jornal «La France» pURGATIV O novo, facil e agradavel, 
originario do Brazil, popularmente ado- 


corrente mez, chegado no paquete «Oneida» são unanimes em applicar á carta do ptado e empregado por medicos de diversos 


nosso commercio de vinhos com aquella 
praça. 

Esse periodo que vou transcrever encon- 
tra-se em um magnifico artigo publicado n'a- 
quella folha com o titulo «Retrospecto annual 
de 1866». 

Diz assim: 

O mercado de vinhos de Portugal apresenta uma 
feição nova em relação aos do Porto. Até ha poucos 
mezes os vinhos conhecidos por essa denominação 
eram geralmente avelhados e mais ou menos alcoo- 
ligados; mas depois da franquia da barra do «Porto 
para a sabida dos vinhos de todas as procedencias, 
a associação de commerciantes formada ultimamen 
te em nossa praça para a importação do vinho, rece- 
beu duas partidas do Douro e Figueira, que alcan- 
çaram preços elevados em relação ao estado geral 
do mercado; porquanto os do Douro alcançaram réis 
2405000, e os da Figueira 2308000 réis, quando os 
do Mediterraneo vendiam-se a 1703000 réis e a 
1758000 réis. 

Ss esses vinhos continuam a chegar ao mercado 
puros, e os retalhadores não os falsificarem, é na- 
tural que o consumo augmente consideravelmente; 

Vai-se fazer uma grande montaria aos lo- 
bos no Alemtejo. A'manhã partem de Lisboa 
alguns caçadores. 

A'manhã inaugura-se o salão da Trindade 
com um baile de mascaras. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 30 de janeiro ultimo, que 
é considerado limpo de cholera morbus o 
porto de Nova York. 


Mv. 
= ce er SO em me mm 
CORTES 
Camara doz snrs. deputades 


(Sessão em 31 de janeiro de 1867) 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 
A" hora e meia da tarde abriu-se a sessão es- 
tando presentes 78 snrs. deputados. 
ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto n.º 4 ácerca da organisação 
do ministerio dos negocios estrangeiros 


O snr. Antonio Augusto mandou para a mesa 
uma nova redacção ao artigo 38, visto que tinha ap- 


parecido o do projecto com um erro typographico. 


O snr. Silveira da Motta que vendo um deficit 
sempre crescente, e todas as tendencias para au- 


gmentar a despeza, não se tratando de economias 


ano de alguma maneira possam attenusr onosso de- 
cit, e sendo o projecto em discussão um d'aquelles 
que vai augmentar a despeza publica, não podia 
prestar-lhe o seu apoio. | 

Votava contra qualquer organisação da secre- 
taria dos negocios estrangeiros que augmente a 
despeza. 

Votava contra a reforma do corpo diplomatico, 
quando essa reforma traz augmento de despeza, 
mesmo porque entende que a que se faz actualmen- 
te já é demais. 

Votaria qualquer despeza para a reforma do 
corpo consular se porventura o illustre ministro mo- 
dificar algumas verbas das que propõe. 

O snr. Carlos Bento disse que tinha votado pelo 
projecto para a creação do logar de ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, e não está em contradição vo- 
tando hoje contra o projecto em discussão. 

Não tem duvida em declarar, que acha boas 
muitas das disposições do projecto que se discute, 
mas não lhe parece ser esta occasião em que se pos- 
sa com o'excesso de despeza que ha-de resultar pela 
approvação do projecto. 

Em 1552 votou-sea suppressão do lugar de mi- 
pistro dos negocios estrangeiros, por isgo que a 
administração do córreio, que estava pros a d'este 
ministerio; passou para o ministerio dag obras pu- 
blicas; e ge o serviço no ministerio dos negocios es- 
trangeiros diminuiu, não achava rasão plausivel 
para ir hoje augmentar o pessoal d'esta secretaria 
e og seus vencimentos. e 

Vê n'este projecto um augmento de, despeza 
ue se traduz em augmento de imposto, e declara 
que não está resolvido a votar impostos sem se mos- 
trar que não ha outro algum recurso de que se pos- 
sa lançar mão. 

O enr, Luciano de Castro, por parte da commis- 
são de fazenda, mandou para a mesa o parecer so- 
bre as émendas offerecidas á tabella dos emolumen- 
tos. ; 

O gnr. Antonio Augusto, como relator das com- 
missões reunidas diplomatica e fazenda, disse que o 
que o lhe cumpriaunicamente era dar os motivos que 
as commissões tiveram em vista para approvar o 
projecto que se discute, 

Primeiro que tudo este projecto tende a au- 
gmentar os rendimentos publicos, porque, approvan- 
do-se a tabella que se propõe, necessariamente 08 
rendimentos hão-de augmentar, e aqui está como o 
projecto de algum modo tende para a organisação 
da fazenda publica. 

Tambem mostrou a conveniencia da reforma que 
se pede, da qual hão-de resultar vangens considera- 
veis para o serviço publico, e como désse a hors, 
pediu para continuar na sessão seguinte. 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
cinco propostas de lei, ” a 
1: Sobre a organisação de policia civil. 

2: Sobre'a organisação da guarda civil em to- 
do o reino. " 

3.* Sobre a organisação da administração civil. 

4 Sobre o ensino publico primario e profes- 
sional, Er Hd 

6.º Sobre a aquisição de uma easa para asylo 
da infancia, E, 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


fs 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28, 
do Havre e de Bruxellas de 26. 
Noticias de Hespanha 


Nada interessante. Um decreto do minis- 
terio do ultramar manda que os missionarios 
para as proviacias ultramarinas, durante o 
tempo que alli residirem, vistam o habito da 
sua ordem, podendo porém usar tambem o 
do clero secular. Haja ao menos cousa que 
faça rir. «O estado regulando os fatos dos pa- 
dres,diz a correspondencia de Madrid do «Jor- 
nal de Lisboa», é a caricatura mais ridicula 
que se póde dar.» 

A casa da moeda recebeu 40 milhões de 
reales em barras de oiro. Ainda falta alguma 
cousa para os 90 milhões do emprestimo. 

Não ha despachos para esta secção. As 
folhas hespanholas apenas acrescentam o se- 
guinte ao despacho de Florença, já conhecido, 
que annunciou o projecto de lei sobre a liber- 
dade da Igreja; 

—sSe os bispos declararem que se encar- 
regam da liquidação dos bens ecclesiasticos, 
deverão alienal-os dentro de dez annos e pa- 
gar ao Estado a quantia de 600 milhões por 
quotas semestraes de 50 milhões. No caso 


dos bens. | 
Diz a «Italia» que, apezar da nota do 


tatem», 


contrario, o governo procederá à conversão| . 


um periodo interessante e que se refere ao imperador Napoleão o sentido liberal. paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 


A autorisação previa para a im-|purgativa, e possuindo virtudes que não só 
prensa será supprimida. dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
: como atrahem os mãos humores das partes 
Idem 31 ás 2 h. da tarde mais remotas do corpo para debaixo da acção 
NOVA YORK 290 general Orte-[expulsiva. 
ga foi capturado pelas tropas de Jua- Estas pilulas, de uma composição tão 
Tez. inofensiva quanto efficaz devem satisfazer a 
7 todas as necessidades da humanidade enfer- 
BOLSA DELONDRES 31 -—Consoli-|ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
dados inglezes 90 */,—3 p. e. portu-|as dores, limpando o estomago dos humores 
guezes 43 !/,. viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 


BOLSA DE PARIZ 31—3 p. o. fran-|digestão, attenuando os padecimentos do 
cezes 69,05 — 4 !j p. c. francezes|coração, e curando finalmente todas as enfer- 
98,80. midades que em geral procederem de um: 
BOLSA DE MADRID 31— Gonso-|sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
lidados hespanhoes 33,60 —differidos|valéntes preservativos e remedio curativo 
31,40. | contra muitas doenças, como verão no indica- 
| torio. 
me) Estas propriedades tornam recommenda- 
RJ BLICAÇÕES LITFTERARBIAS |velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
M AN AL HONGOP ATHICO auno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
O 4 ip nioas, as eausca, são aicança de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
todas as famílias menos abastadas” podendo ser de/Nil-se-hão as afieeções nervosas, rheumaticas, 
prompto soccorridas, no accommetimento das moles-| etC, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
tias, por este maravilhoso systema de curar, tão utiljfício dos banhos; e finalmente torna-se util 
á so ciedade. Estes folhetos podem ser procurados na para conservação da saude. 
livraria de Ignacio Corréa, rua Formosa n.º 3843 e A ato 
sp rim Consultorio Homospatbico, rua do Almada Sr. Paulo Famoso da Cunha Souto Mayor. 
Na mesma livraria se vendem diferentes obras|—Levo ao conhecimento de V. S. que achan- 
com grandes abatimentos. (480) |do-me muito encommodado com uma terri- 
IDAS: de S. Braz, bispo e martyr, de 8. Vicen- vel dôr debaixo da primeira costella do la- 
te, de S. Sebastião e de S. Gonçalo de Amaran-|do direito, que me deficultava até a respi- 
te, À quem comprar estes quatro folhetos, fica-lhejração e não obedecendo a remedio algum 
a 30 réis cada um; separados a 40 réis, dos que fiz uzo aconselharam-me que tomas- 
Vendem-se na livraria de Ignacio Correia, rua : 
Formosa n.º! 343 e 345, defronte da praga do Bo- se as Pilulas de Pafi acusoumay O quo; 6xe- 


lhão, e na rua das Flores n.º 224 e 226. (476) |cutei, e 3 horas depois fiquei compl :tamen- 


CEE encore romance mos |to bom. to lhe communico e farei publico 
E — pa para que alguem, em circumstancias eguaes 
ESPECTACULOS 


recorra a este remedio efficaz.—De V. Ve- 
nerador e agradecido. — Maranhão 22 de ju- 
Sabbado 2 de fevereiro nho de 1S66, ) 
“T. CIRCO. — Funcção equestre, gymnastica e . ; 
acrobatica, em beneficio do nino Vicente Alexan- Antonio José de Mendonça. 
dre. —A's 8 horas da noute. —Oxalá este louvavel procedimento do 
Domingo 3 de fevereiro snr. Mendonça seja imitado por todos, só 


AY CIRCO. —Funeção equestre, gymnastica e assim se poderá ajuizar quanto as nossas 
acrobatica. —A's 4 horas da tarde, pilulas valem. 


a | Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
Bailes de mascaras 


dos Loyos 36. (308) 
Sabbado 2 d 
JM EiQUETE Errei a rare em ÃÀ. BIETH & C. 


benefício de um chefe de familia, que soffre uma mo- 
lestia que só póde ter cura fóra do paiz. Essa K DRE rir ER 
ua ranjal n.º [o 


Sabbado 2 e domingo 3 de fevereiro 
PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas-|ANRANDE deposito de mobilias, simples e 
ricas, para salas de visitas, quartos de 


caras. — Salão aberto ás 7 horas da noute.—Principio 
da dança ás 8 e meia, — Salão, 200 réis — Galeria. 
400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. . 


| bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA. —Bai- . . 4 
les de mascaras. — Sabbado 2 6 domingo 3510, 17 e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 


e 24 de fevereiro, o 3 eb de março. — Entrada 200 | SOS preços e qualidades. - 

réis. (499) Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galerias de differentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 


| q [superior qualidade, cotins de linho para 
) transparentes e toldos, transparentes pinta- 
| DAI VRARNDPES jdos. 7 E 


Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 


b) : 9 e 
L caridade publica das suas fazendas e moveis, muito variados; 


(voa Baptista Coelho, morador no alto da que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
Fontinha n.º 57, achando-se no mais mi-|riz, 6 que os preços não são mais caros do 
zeravel estado de escrofulozo, estando cego e que em quaesquer outros estabelecimentos, 
aleijado, e por não ter de que se valer para odiado a superioridade na execução dos 
seu tractamento, pede às almas caritativas| trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
que o protejam. lhos de ornamento das salas executadas por 

elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 


Associação Commercial de Bene- trabalho dos seus operarios. 
ficencia no Porto No seu estabelecimento encontrarão mo- 


| . | bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
EM cumprimento do que determina o artigo|to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
40.º dosestatutos,todososlivrose documen- simples e baratos, até os mais ricos. (255) 


tos, relatorio da direcção e parecer da com- : 
missão revisora, estão patentes na secretaria Hotel particular 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 


emas a 


d'esta associação, rua das Flores n.º 40, desde 


hoje até 8 do corrente, da 1 ás 4 horas da tar- com excellentes quartos para alugar e bom 


de. tractamento com todas as commodidades, 
São convidados os snrs. associados a que| e modicidade de preço. (455) 


se dignem comparecer na reunião da assem- - 
Armazem em Villa Nova 


bleia geral, que ha-de ter lugar ng edi- 
ficio-da Bolsa, no domingo 10 do corrente,| . RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


ás 3 horas da tarde, e na qual, além do que 
determina o mesmo artigo 40.º, se discutirão Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 


as propostas apresentadas, pedindo a nomea- 
ção de commissão para reforma de estatutos. Trat das Tai a 
Porto, 1 de fevereiro de 1867. - Arata-se na rua das Laipas n.º 89. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 


(5824) 


(496) "Louça barata 
—S1———— Nº armazem de Francisco Augusto de Al- 
Catitas para comprar - meida se vende a preços reduzidos. Rua 


de Assumpção n.º 31e 32, defronte da tor 
OMPRAM-SE duas que estejam em bom|+: at pts Té Ti nr 
C uso. Rua do Bomjardim ns 197. dos Clerigos—Porto. + (256) 
e —— SD | Oliveira de Azemeis 
ENDE-SE uma americana em bom uso, ARGO da Cadêa nº 1 ã : 
V com arreios ou sem elles. Rua do Bom- 5 - da vadea n. À vendo-se procura- 
ardim n.º 197. . 498 ções impressas (novo modelo) letras em 
Achas (420) Ibranco | i 
GERE A tl E go prai di , papei proprio para os snrs, escrivães 
O segundo domingo de fevereiro proximo [e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
*» futuro de 1867, hão-de arrematar-se em [em branco, candieiros para gaz e utensilios 
praça publica, no palacio da justica, extincto |para os mesmos, etearina, louça ingleza e 
mosteiro de Reffojos, pelo maior lanço, perante jnacional, vinhos engarrafados de superior 
o juiso ordinario, do julgado de Cabeceiras de qualidade, genebra hollandeza, aguardente 
Basto, e cartorio do escrivão Marques de Ma-|de canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 
galhães, as quintas do Abelheiro de Cima, da [sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, 
freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre-|de ourello, mantinhas do pescoço parahomem, 
guezia de S. Clemente de Basto, ambas do [sabonetes de difierentes qualidades, albuns 
julgado e commarca de Celorico de Basto e|para retratos, porte-voyage, porte-monnaie, 
do Prado de Baixo, da freguezia de Passos,do agua do Colonia e diferentes perfumarias,car- 
sobredito julgado de Cabeceiras de Basto, [tas finas de diferentes qualidades, camizolas 
cada uma das tres quintas tem casas para habi-Je outras muitas fazendas, que se vendem por 
tação de uma familia, lagares, eira, e beiral, | preço commodo. | (435) 
adega, e tulhas, aidos, cortes para as differen- 
tes es[ ecies de gados, cercas de mattos, soutos P etroleo r efinado 
de grande producção de castanha, sobreiraes, DE superior qualidade em latas e barris. 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio 
ção de vinho, cereaes, legumes, e forragens;| 181. - (0170) 
e são bem conhecidos, assim como o actual] a=———————— 
dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. Vinho do Porto tinto 8 
São todas tres proximas da estrada de maca- a lh 
dame, em construcção, de Guimarães a Villa velo 
Pouca de Aguiar. (5214) | Bos ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
Aluga-se 


garante a sua superior qualidade (43) 
MA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46:;| | 


ET A» UiDE o Cada ace oR 
quem a quizer falle na mesma rua n.º CA UR D) AS 


(311) 
Rua de D. Pedro n.º 32 a 836 


MACHINAS 
ENDE todas as suas fazendas —. da ulti- 


PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
1 gem, Vendem-se na rua de 8. Doe! ma moda — a preços os mais reduzidas, 
n.º 


“25. (5924) Red 


119. 


'| dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi: | 


FESTIVIDADE . 


E 


CHANDO-SE desigual o pavimento do 
campo dos Martyres da Patria, e com 


Nº dia 2 de fevereiro, festeja-se com toda|algumas covas, em consequencia das obras a 


a pompa na igreja do collegio de 3.Lou- 
renço, a imagem de Nossa Senhora da Purifi- 


cação, sendo orador o rev. padre Moura dejte 


S. Pedro da Cova, e a musica da capella do 


snr. Silvestre. Roga-se a assistencia de todos|de 1867. 


os fieis. (426) 


O O O 
ECOS LIST LIES CRP SET 
pres, Manoel Gonçalves Ctuimarães roga 


que alli se está procedendo, é por esta fórma | 
prevenido o publico para não transitar de nou-|,,. 


no referido campo. 
Porto e paços do concelho, 31 dejaneiro 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(491) 


dig ud uas duro Tudo. 
aos seus amigos o distincto obsequio de|FALLENCIA DE ANTONIUV DE SOUZA 


assistirem ao officio de sepultura, que por 
alma de sua muito presada filha Umbelina ha: 
de ter lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa hoje pelas Ave-Marias. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(494) 
âg 


radecimento 
À Nim Baptista Pereira Moutinho, João 
*? Baptista Pereira Leal, Cherubino Henri- 
ques Lagõa e José Baptista Gonçalves Dias, 
não podendo agradecer pessoalmente a cada 
um dos individuos, que composeram tão nu- 
meroso concurso por occasião do officio fune- 
bre e responso de gloria celebrados no dia 22 
do corrente mez na igreja parochial de Cedo- 
feita, pelo seu virtuoso irmão, sogro, tio e pela 
sua innocente netinha Florinda, vem por este 
meio agradecer cumulativamente a todos estes 
cavalheiros tio subida honra, protestando a 
todos o seu mais profundo, sincero e eterno 
reconhecimento. 

Porto, 28 de janeiro de 1867. (445) 


EEN IRE JOE SE DOE JOE SBE ME SO RE SOR OE SOR 

OAQUIM Estanislau de Barros, não poden- 
J do agradecer pessoalmente a todos os seus 
amigos que lhe fizeram a honra de assistir na 
noute de 27 do mez findo, ao responso de 
Gloria que por seu innocentinho filho Virgilio, 
se cantou na igreja de Santo Ildefonso, o faz 
por este modo, protestando-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (486) 


E si CS 


BASE JOE SO NOR JOR JOR SOR NOS JOE NOR sb SS dO 


AGRADECIMENTO 


QUAQUIM José Deveza, socio da Ássocia- 


ção Portuense de Soccorros Mutuos das 
Classes Laboriosas, agradeco por este meio 
ao facultativo. da mesma associação o ill.mº 
sor. Antonio Augusto de Barros, «s maneiras 
attenciosas, zelo e interesse que manifestou 
pelo seu prompto restabelecimento durante a 
sua grave emfermidade; facultativos como 
o snr. Barros, muito honram as associações a 
que pertencem. 

Aproveita tambem esta occasião para 
agradecer a todos os amigos que se dignaram 
visital-o,.e a todos tributa o seu reconheci- 
- mento e gratidão. (464) 


Albergue Portuense dos Invalidos 
do Trabalho . 
Â. 


commissão a cargo de quem estão os tra- 

balbos preparatorios do «Albergue Por- 
" tuensedos Invalidos do Trabalho» encarrega- 
me de convidar todos os snrs. subscriptores 
interessados a reunirem-se no domingo 3 de 
fevereiro, pelas 3 horas da tarde, na rua do 
Bomjardim n.º 69, em assembleia geral para 
a discussão do projecto de estatutos de supra- 


citado Albergue. du o 


nião abrir-se-ha a sessão com o numero de 
subscriptores que estivorem presentes. 
Porto, 30 de janeiro de 1867. 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas, 
1.º Secretario., * (465) 


Banco do Minho 


ÂÃ sepunda reunião ordinaria de assembleia 
geral dos snrs. accionistas, terá lugar no 
dia 4 do proximo mez de fevereiro, pelas 2 
e meia horas da tarde, na casa do Banco, 
para os fins designados no n.º 5 do artigo 3.º 
dos estatutos. 
Braga, 29 de janeiro de 1867. 
O presidente, 
Henrique Freire de Andrade. 
(483) 


Vestidos de mascaras 
AS pessoas que tiverem de ir aos bailes de 

mascaras no Palacio de Crystal, encon- 
trarão dentro do edificio um guarda -ronpa 
de vestidos para mascaras para alugar, e mas- 


caras para vender de todas as qualidades. 
(4 


CT Feltro Patent 


J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 
º 23, 1.º andar, vendem-o para forrar 
navios e telhados. (485) 


Ke "OpIJOS O 
Opólojuod Jor v mod *sopepipenh 


SE SEO) OP SOJPIA O BONO] 9S-R[09 


ASTHMA 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


É são curadas instantageamento. pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmacentico, 19, rue de la 


Pd y ç cid mes ] 
nar ata nara à an 


TAVARES 
O snr. juiz commissario da massa fallida de 
Antonio de Souza Tavares, designou o 
dia 13 de fevereiro, pelas 12 horas, para os 
snrs. credores d'esta massa se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de delibera- 
rem sobre verificação de creditos, em conti- 
nuação, e sobre as mais diligencias legaes. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(487) 


ESTÃO correndo editos de 30 dias, a contar 
de 30 de janeiro do corrente anno, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á justificação de habilitação a que 
procedem Joaquim da Rocha, e mulher Mar- 
garida Rodrigues, do lugar de Campolinho, 
freguezia de Valladares, do concelho de Gaya, 
por morte de seu filho Joaquim da Rocha 
Fernandes, fallecido no Pará, imperio do 
Brazil, para que dentro do dito praso venham 
ao cartorio do escrivão Coutinho, do juizo de 
direito da 3.º vara, d'esta cidade, allegar seu 


"| direito, sob pena de que o não fazendo se 


julgar a mesma habilitação a favor dos justi- 
ficantes. 
Porto, 30 de janeiro de 1867. 
O solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(488) 


Nº dia 6 do corrente mez de fevereiro,pe- 
las 9 horas da manhã, na rua do Alma- 
da, casa n.º8, se tem de proceder à arrema- 
tação dos moveis, e fazendas de ferragem que 
ertenciam 20 fallecido Antonio Moreira da 
Silva Coelho, e isto em consequencia do que 
foi determinado no inventario a que se pro- 
cede por fallecimento do mesmo, no juizo de 
direito da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Motta, etc. (493) 


ESEJA-SE fallar ao snr. Cherubino Hen- 
riques Lagõa, para negocio de seu inte- 


resse, na praça de Santa Thereza n.º 50. 
E (490) 


LBINO José Pereira Soares, despediu da 

administração do seu serviço das barcas 

do rio a Joaquim dos Santos, em principio de 
janeiro do corrente anno. - (489) 


T7ENDE-SE uma boa cabra de leite com 
uma cria femea, largo da Aguardente 


n.º 72. (484) 
FALLENCIA DE JOÃO MOREIRA DOS 


SANTOS 

O curador fiscal provisorio da massa fallida 
de João Moreyra dos Santos, convida todos 
os snrs. credores a comparecerem no Tribunal 
do Commercio, no dia 20 de fevereiro, pelas 
12 horas, designado pelo snr. juiz commisario 
da fallencia, para deliberarem sobre a virifica- 
ção de creditos, em continuação, é sobre as 

mais diligencias legaes. 
indê ads w it: E: olicitador Pv BRA. ds 


PU cestas MRE 
e 1 


ru ue José Ma ques. em 
ROO TAQES) 
mino ia TA a O 
OSE” Almeida Brandão previne aos seus 
amigos e freguezes que desde o 1.º de feve- 
reiro proximo o seu estabelecimento de fazen- 
das, efato feito muda para a rua de Santo 
Antonio n.º* 171 a 175, onde espera a conti- 


nuação dos obsequios que lhe teem dispen-=| 


sado. | | | 
Declara mais que desde 14 de novembro 


em diante o seu estabelecimento gira debaixo || 


da firma de Brandão & C.* como consta da 
escriptura registada no Tribunal do, Com- 
mercio a cargo da qual ficou o activo e pas 


SIVO. | 


Desejando evitar qualquer descuido em 
descrever no balanço qualquer credor, roga 
o favor de todo aquelle que o for antes da 
épocha em que principiou a funcionar a socie- 
dade, apresentar na referida casa a conta pará 
ser logalisada. 

Porto, 25 de janeiro de 1867. (408) 
JOSE Nunes Rodrigues, faz publico que 

“vendeu ao sor. José Rodrigues da Cunha 


y ja sua taberca, sitana rua de Santo Ildefonso 


"ss 


n.º 391 e 393. Quem se julgar credor do ven- 
dedor, aprezente suas cuntas quanto entes, 
mem (474) 
PRETEN DE-SE fallar como snr. José Luiz 
Nero, para negocio de seu interesse. Rua 
Rozario n.º 23 E, (452) 


do 
JOAQUINA Roza, na rua das Fontainhas|. 


* 93, tem fios de linho para quem qui- 


zer fazer alguma encommenda, que os vende. | 1. «5 


(463) 


144 “U opódunssy op VIR BN QrERECE-SE um rapaz com pratica de 


escriptorio e escripturação commercial, 


para qualquer escriptório tanto n'esta cidade 
como fóra d'ella; dá boas abonações: quem 
pertender falleem Miragaya n.º 101. 


todas as affecções das vias respiratorias| dd, 
TJMA senhora com as melhores habilitações, 


(403) 


offerece-se para governante de uma casa: 


Monnsie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito| quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 


em todas as pharmacias. 


“Em 8. João Novo n.º45 


(430) |tharinan.º 134. 


(5791) 


TIMA familia que vive no Douro, proximo 


da Regoa, pretende para casa um mestre 


ENDE-SE armações para chapéus de para ensinar a dous meninos, pelo menos, ins- 


chuva, e garrafas brancas vindas 
Glasgow. 


a e 


Relogios garantido TE 


PARA parede e para cima de meza ou, com-| propostas e indicação, para informações, em] 
moda, grande sortimento a preços muito|carta fechada a A, C., Regoa. 


reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 
- Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77, 


(49) Ima 


Madeira de buxo 


| deltrucção primaria, portuguez e latim, habili- 
(458) |tando-os a fazerem exame em qualquer ]y- 
ceu de 1.º classe. 


A quem convier queira dirigir as suas 


S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
merendas n.º 132, (381) 


o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica efhi-f 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem-4 


respeitavel publico. 


(375) na Foz, pharmacia Gonçalves. 
LUGA-SE na rua de Entre-Paredes, até 01 


BANCO LUSITANO 


ÃO convocados os snrs. accionistas do Ban- 
co Luzitano para se reunirem em assem- 
a geral no dia 5 de fevereiro proximo 
futuro, pelas 7 horas da tarde, para os fins 
indicados nos n.º 2 e 3 do artigo 17.º dos 
estatutos e artigo 28.º do regulamento; e vo- 
tação sobre a admissão de uma representa- 
ção do snr. Eduardo Ayalla dos Prazeres. 
Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra, 
(432) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Douro 


S gnrs. procuradores nomeados pelos subs- 
criptores d'esta projectada companhia, 
são convidados para se reunirem no edifício 
da Bolsa, d'esta cidade, no dia 4 do proximo 
mez de fevereiro, pelas 11 horas da manhã, a 
fim de ser discutido o projecto de estatutos, e 
proceder-se aos demais trabalhos e diligencias 

legaes para a constituição da mesma. 

Porto, 29 de janeiro de 1567. 
A. Carneiro de Azevedo, 

Secretario da commissão preparatoria. 


(456 


Associação Industrial do Porto 


pol maxrdada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 
em França. 

Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.=º e exc.mº gnr, conselheiro Frades- 
so da Silveira. 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr á venda 
a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
cada volume, em casa dos secretarios, rua de 
D. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67. 

Porto, 20 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Domingos Gonçalves. 
(442 


Grande leilão 
RUA DO CALVARIO N.º 70 
De toda a mobilia pertencente ao hotel 
Imperial ' 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº sabbado 2 de fevereiro, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão de moveis, 
constando de sophás, cadeiras, consollos, com- 


modas, camas à franceza com colxões, ditas| 


de ferro, guarda-vestidos, guarda-louça,;mesa 
elastica, “apparador, um faqueiro de prata, 
louças, vidros, licores, objectos e fogão de 
cosinha e outros mais, que estarão patentes, 
os quaes serão vendidos por todo o preço por 
seu dono se retirar para o Rio de Janeiro. 

"Igualmente serão vendidos tres terrenos, 
sendo dous na rua Duqueza de Bragança 
tendo de largura 50 palmos e 360 de fundo, 
e um com frente para a rua da Alegria, com 
34 palmos de largura e 170 de fundo, cujos 
titulos existem no referido hotel aonde podem 
ser examinados. (475). 


—  TEILÃO 

4! à SÉ IS E Es A no Lt dd “se 
E Eai di o é a Ee , Essas ais E “ E EN É e 
dueto 241 gs de 
>“ manhã, haver leilão no largo 
Antonio do Bomjardim n.º 702,de differentes 
moveis,e roupas brancas e de côr;assim como 
alguns objectos de óuro. 1 


Es 


Eecompensas hnnorificas na Expssição de Londres em 1862 


br 2 » a ? + + = 
SIM CASAS ADJUXCTAS NEM EM FRANÇA NEM GM PAIZES ESTRANGEIROS 


= AGUA ne o 
: EO MELISSA dos 
ip] CARMELITAS 


| 9 BOYER 
UNICO SUCCENSOR, PAHII, HUA TARANNE, 44 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjdo do mar, 

Flatos, Desmaios, Cholera, Euxaquecas, Indiges- 

tões, cte-— Depositos em Lisboa, em casa de 


Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 
de Ferras. 

(482) 


- PRETENDE-SE 
UY criado para todo o serviço de uma casa 


de familia regular, e:sabendo, de caval- 
gaduras, para tractar de uma, prefere-ge, 


Na rua de Ferreira Borges n.º 19 se diz| 


quem pretende. (443) 


Aos negociantes de vinhos| 


A rua da. Reboleira n.º 49, ha para ven- 

der um sortimento. de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. | (409) 
ARMAZEM DE FATO FEITO 

RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 

ES armazem vende-se a retalho, pan- 

nos castores, retinas, casimiras pretas e 

res, velludos, mantinhas, flanellas, sar— 


gelins e outras mais fazendas por preços os 
mais commodos. (191) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar à sua. queda 


ÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
Não consta porém, que esses efeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 
Com a pomada que se annuncia não se dá 


po cujo resultado o annunciante garante ao 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
(6150) 


Balsamo contra as frieiras 
NÃO ULCERADAS 


* | vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 


OR e Ee toi | RM, 
de Santo | É 


unico e eficaz remedio que cura prompta-f 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


- Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— 28, RUA DOS INGLEZES — 


OS abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para affectuar apolices e tomar 
toda a qualidade de risco maritimo. 
4. J. Shore & €., 


Agentes em Portugal. 
(374) 


Com estabelecimento de serralheria em 
Villa Nova de Gaya, rua Direita, 585 


Premiado com a medalha de honra 
na Exposição Internacienal 
Portugueza 


(JEAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 
que continua a fabricarno seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 


para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito à sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 

Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que torna conta de toda e 


e . A 4. Desa 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas | Algas 


exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 
Ú (339) 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Château d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


CONFEITOS DEPURATIVOS É 


Todas as enfermedades que teem por causa | 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, E 
affecçõesespeciaes, etc. Desapparecem prompta: E 
mente com todos os seus symptomas pelo 4 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- | 
mento interior, 


VINHO ESTOMACHICO 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- 
belece as forças e energia das pessoas debi- 
à litadas. Empregado nas convalescenças, depois 
8 do parto, nas aflecções das vias digesti- 
vas, etc. 


XAROPE DE CASCA |. LIQUOR PURGATIVO 
PRE DAS NÓZES FERRUGINOSO. | 

m O mais excellente de todos os ferruginosos, 
“cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachi mesmo constitue | 


À) O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
- n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 

um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
“de bocca na madrugada em jejum. 


2 4, Rar » 
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bano Abilio Andrade. 


“FABRICA 


(5052) 


DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS ai 
SERRAGEM 


QURRAN-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 


Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 


Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


“Fazem-se e vendem se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
de todas as dimensões, é o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 

RE GALVANISMO 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de óuro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, cte, etc. 
ve A LAMINAGEM DE METAES 
'* Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 emeio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
* Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


BOTAS ATAMANCADAS, MUITO BARATO 
a E TAMANCOS NOEL José Granja, em frente da praça do 


add Bolhão, 339, rua Formosa,34i—Tem bom sorti- 
PENAFIEL 


mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
Gabriel da Rocha Quintas 


Eos que continua a vender muito em conta;chai- 
es de casemira grandes que eram do preço de 35000 
réis vende-os agora por 28400 réis, ditos superiores 
que eram de 33800 vende-os por 38000 réis,luvas de 
Pta a 300 réis, dig de fio da, ng forradas 
i ane À O réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
JR ETADADO da exposição Universal de Pa-, ão seda forradas e com pelle-de arminho 600 réis, 
riz em 1855, na Industrial Portuense em| chitas largas a 160 réis por metro.Tem bom sortimen- 
1861, enw internacional Portugueza em 1865. ico Gravatas de poa para morna de Preço, de 
Previne todos os seus amigos e freguezes,| SS *" tHa,o comáres Dot (944) 
que todo o calçado que for feito na sua oficina ER. 
será marcado no rasto com o seu nome em le-| Pannos 6 CASIMITAS 
tra redonda; isto para evitar as más tenções | dro, 32. 
de alguem que pertende vender obra sua como | —.. 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
to no largo dos Logos n.º 47.—(escriptorio.) 
Na Regoa, em casa do snr. Antonio Joa- 
quim Pereira Rodo. (174) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 


de todos os preços 
e qualidades. D.Pe- 
(5830) 


CONTRA 4 TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


S pastilhas peitoraes da Hermida são já 
dd tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
numero limitado de meninas. que se torna desnecessaria à recommendação 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu-| do seu uso, aliás tio proveitoso nos casos 
Fã, bordados é à tocar piano. = wo: - | acimaindicados. 
iuem pretender, mais informações Cirilgas 20 Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


escriptorio d'este jornal ou á rua da. Arrabida n.º : é + 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) | Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
seo 


+ E o ARS ANIS MIS ATÓ IDO (5920) 
| . D B C al , 
ACÇÕES Aniaaa cradones na rua comcasemo 
das Taipasn.53. 12) | ANNUNCIOS MARITISOS 


Deposito uo Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, Henrique Jose Linto é Al. 


Liverpool 

cá re Arad O vapor inglez— 

Ata BRAGANZA —., capi- 

Anexo tão J. Walker, sabirá 
com brevidade. 


2 as q ) > Vc p 

CA = sto eee ndo | 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer FE a ou ir de 


ad 


passagem, assim como ao snr, Carlos 
da Reboleira n.º 49, 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


verley, rua 
(457) 


O vapor inglez— 
í q FITZ WILLIAM — , 
ASS AA E With capitão R. W. Pearson, 
Dire ore emo  CEPera-S0 Aqui por es- 
ii ns aa tes dias para gabir de 


volta no fim do corrente mez de janeiro. 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ín- 
glezes n.º 32, 


(227) 


(304) 


Liverpool 
ea ASA O vapor inglez — 
ara ori a CINTRA, — comman- 
(JT dante H.W, Lloyd, sa- 
hirá sabbado 2 de fe- 
vereiro, ao meio dia. 


n.º 73. (39) 


+ p Y 

Dublin, Belfast & Glasgow 
» ger, O vapor inglez — 
ae o ALE RA— capi- 
— tão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui de Cadir, 
para sahir no sabbado 
2 de fevereiro, para os 


portos acima indicados. 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consiguatario Car- 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
terem os vinhos promptos para os mandarem para 
bordo na sexta-feira visto a pouca demora que tem 
aquio vapor. (468) 


Hamburgo 
E A escuna—-FORTUNATO —, cas 
o, pitão Botelho, a gahir com brevi- 
o dade. 


Consienatarios F. Chamiço Filho 
& Silvo,» onem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, sesim como ao sor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 


a 


&” John Pbelp, sahe para Bristol com | 


iss toda a brevidade possivel. (40 
Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
pailler «& 0.º, rus dos Inglezes 2.º 73. 


Londres 


A escuna ingieza— CAROLINE 
BROWN-— capitão William Shead, 
gahe até o fim do corrente mez. 


a (6104) 
Nova-York 


- O palbabote portugucz— VA- 
| LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
p= «5 de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
Emma. to mez, mo 


mi o o qun09) 


A escuna ingleza—WILLIAM 


Maca EDUARD -—, capitão David Joncs, 
Rs Do espera-se aqui para sahir com brevi- 
eba = dade. (6021) 


Pars carga fracta-so cons v couuignatario 
Carlos CVoverley. ms às Rebolsira n.º 
49. 


Havre 


| . Sahirá logo que o tempo-o per- 
mittir, o patacho portuguez — IBE- 
RIA-—, capitão Machado, 
Recebe carga em transito para 


ntuerpia, Rotterdam é 
Hamburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do návio, 

Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
vro Etienne Isabelle & €.º SS 5: (197) 


o AVISO 


A galera — EUROPA —, está 
prompta a seguir para o Rio de Ja- 
neiro no dia 3 de fevereiro proximo, 

o  Roga-se aos snrs. passageiros de ap- 
parecerem a legalisar suas passagens, e os snrs, 


[carregadores de mandarem seus conhecimentos a 


casa dos caixas Manoel Pereira Penna & C.*, praça 
de Carlos Alberto n.º 132, (5057) 


AVISO 


- PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 

se prompto a seguir seu destino. Ro- 

- Ea-se aos gnrs. carregadores o favor 
“mandar os conhecimentos, e cg snrs. 


passageirss apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do esixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 87. o 

N. B. Ainda recebe alguma carga. . (5998) 


Rio de Janeiro 
A galera— AURORA—, capitão 
Scipião Ferreira Lopee, a sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
Et ros a pagar n'este ou n'aquello por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,cu na rua do Rosario n.º 185. 
(161) 


Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA —, 
h capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
Pon” sabir com brevidade. Recebe carga 
Gs econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (5949) 


Rio Grande do Sul 
z EM DIREITURA: 


O briguo — EXPERIENCIA —» 
mm sahirá no dia 12 de fevereiro; ainda 
? recebe alguma carga leve. Roga-so 
aos grs. passageiros o favor de virera 
legalisar suas passagens assim como gos snrE. Car- 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos 
a casa de José Vicgas dos Santos, rua de Miragaya 
n.º 220, | (6132) 


| 


' sy — — ——— — 


báditta É 


TJ ENTRO da quinta do: Esteiro de Cam- 

VENDE na quintardas Aguas-Ferreas, panhã, á beira do rio, mas livre das) * It 

entrada pelo pateo do hospital militar. (cheias, ha para alu ar um bom armazem. (garante ao respeitavel publico, continua como 

(382) 3 | (454) Jnos outros annos, a vender-se no Porto— 

“Ernane do MOtolão | Ac ções e imscripções Pharmacia da E im de Carlos Al- 

rmazem qe moveis Jes O 1ãS Ip | berto, pharmacia-Brandão —e na Foz, phar- 

| ai q E re Ar na Feira pag po macia Gonçalves. ia E e terre 

ARA n.º 26, compra e-vende inscripções d'assen- | vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 

a dE renda od: 25 Ludo tamento Q coupons; acções de todos os bancos |radas, que tambem se garante. (6149) 
Esquina do Carregal 


e companhias. (465) ,|——ssse desagua O areas sa— 
EM um bom sortimento de mo- . 1 1. Venda Ge propriedade [um perfeito conhecimento de escripturação 
veis feitos na sua officina com Cima do Muro n.º 130 VENDE-SE -uma propriedade que consta| mercantil por partidas simples, mixtas e do-| 
toda a perfeição e solidez. Toma NDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- de casa de habitação e quintal, 4 entra-| bradas, ficando habilitados a tomar conta da | 
encommendas para as" provincias mel'superior, salame hamburguez supe- da do largo do Bom Successo. Quem a pre- escripturação de qualquer casa commercial de | go Mira, 
que satisfaz com promptidão, (5629) rior chegado'de fresco. (4489) tender dirija-se á mesma, (108) ! primeira ordem. 


O mente esta molestia, cujo exito feliz se 


| Curso nocturno ; 

de escripturação mercantil 

Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas dal . 

- moute, á entrada da rua de Santo Ildefonso +. 

[ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de. pratica do com- 


. | TES 
Bahia 
A barca nova— SOCIAL —, vai 
sabir com a maior brevidade. Ainda 
recebe alguma carga e passageiros e 
roga-se aos mesmos que venham le- 
alisar suas passagens, com o dono José Alves de 
anedo Basto, largo de S. Domingos n.º 22 D. 
(5527) 


Bahia 6 


A barca portugueza—LAURA—,| 
gahirá com a brevidade possivel.Para | , 
* carga e passagens, tracta-se com An- 
o Alves e Cunha & €.º, na rua 
aya n.º ou com Lourenço Costa, na rua 
(955) “dos Inglezes n.º 45, * (DATA) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI-—, 
gohe no dia 15 de fevereiro. Ainda 
recebe alguma carga. Tracta-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Do- 
mingos n.º 98, ou com Daniel & Irmão, (425) 


Pernambuco 
A barca— SILENCIO, sabirá 
em poucos dias com a earga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 

| gria, 97. (250) 
" Responsavel HM. 8. Carqueja | 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


mercio, oflerece aos individuos que o frequen-| 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem |. 


E 


